Alexandra Manes 


Y, A DEFENDER OS SR uuRO ALANCAR f PEDRA SOBRE 
AÇORES NOPE K NAR. GRANDE - PEDRA 


OPINIÃO//PÁG. 9 


090€ dnce o Die ds 
cutivo Os dieti pow 


Quinta-feira, 13 de Junho de 2024 | Ano 155 | N.º 43.401 


Diários Ares 


O quotidiano mais antigo dos Açores 


Centenas de carros 
aguardam transporte em 
Lisboa, Leixões e Setúbal 


REGIONAL//PÁG. 3 


Cardoso Jorge, Presidente da Casa do Povo 


“HÁ FALTA DE CRECHES; 
NO PICO DA PEDRA TEMOS | 

à MAIS DE 60 FAMÍLIAS | ig 

EMLISTADE ESPERA" — 


REGIONAL//PÁG. 2 


: B mum e - Melhores surfistas - ob OUR 
do país na Ribeira Emas 
| Grande de 21a 23 qm 

deste mês Rms 


REGIONAL//PÁG. 8 


IMOBILIÁRIA mone. 


2 |REGIONAL 


13 de Junho 2024 . www.diariodosacores.pt 


Cardoso Jorge, Presidente da Casa do Povo 
“Há falta de creches; só no Pico da Pedra 
temos 60 famílias em lista de espera” 


O Presidente da Casa do Povo do 
Pico da Pedra, concelho da Ribeira 
Grande, queixou-se ontem ao Diá- 
rio dos Açores da falta de resposta 
das entidades oficiais para solucio- 
nar problemas naquela localidade, 
entre os quais a ampliação de ins- 
talações da creche. 

“Todos os anos temos dezenas 
de inscrições para a nossa creche, 
e, todos os anos, ficam de fora cerca 
de 60 crianças”, revela José Maria 
Cardoso Jorge. 

E acrescenta: “A selecção das 
crianças é dolorosa, pois temos que 
obedecer aos critérios de selecção 
existentes, havendo situações a que 
não conseguimos ficar indiferentes, 
face ao desespero dos pais, quando 
sabem que o seu bebé não foi selec- 
cionado, pois não têm alternativas, 
atendendo a que ambos trabalham 
e até, em alguns casos, com um dos 
progenitores gravemente doente”, 
sublinha o responsável pela Casa do 
Povo picopedrense. 

“É, pois, imperioso e urgente 
avançar-se para a construção de 
mais uma creche para o Pico da 
Pedra, dando assim resposta às ne- 
cessidades de uma freguesia que já 
conta com mais de 3 000 habitan- 
tes”, alerta Cardoso Jorge. 

“Como é nosso apanágio, já fi- 
zemos a nossa parte e conseguimos 
o terreno necessário para a sua 
construção, ficando a creche ligada 
a norte ao Jardim desta Instituição”, 
avança o dirigente, esperando ago- 
ra a resposta das entidades oficiais, 
que tarda nos apoios às inúmeras 
valências sociais da freguesia. 

“Há décadas que estamos cons- 
trangidos, financeiramente, na 
Casa do Povo do Pico da Pedra, 
aplicando muitas das nossas ener- 
gias no normal funcionamento das 
valências existentes, pois sem recei- 
tas próprias significativas, temos 


ALALELE ELLELE A 


Aberto concurso para 


O deputado do PSD/Açores na 
Assembleia da República Francisco 
Pimentel elogiou a abertura de um 
concurso para a contratação de mais 
oito faroleiros na Região, “naquela 
que é uma rápida reacção do Gover- 
no liderado por Luís Montenegro a 
uma carência para a qual alertamos 
por diversas vezes”. 

O social-democrata recorda que, 
“durante os últimos anos, o PSD 
alertou, em diversas ocasiões, que 
o quadro de pessoal para operar os 
16 faróis existentes no arquipélago 
deveria ser de 34 profissionais, mas 
de que apenas fazem parte 26 faro- 
leiros”. 


que arranjar meios financeiros que 
nos possibilitem cumprir com todos 
os nossos compromissos”, queixa-se 
Cardoso Jorge, explicando que as 
verbas provenientes do cálculo va- 
lor padrão/utente são insuficientes, 
registando-se um défice considerá- 
vel em algumas delas. 

“Todavia, recusamo-nos a ser 
somente gerentes desta instituição, 
queremos fazer mais e melhor, indo 
ao encontro das reais necessidades 
dos picopedrenses. Sabemos que 
os desafios que se nos deparam são 
enormes, mas tal facto não nos ini- 
be ou paralisa, pelo que temos feito 
o trabalho de casa", ressalva. 

Cardoso Jorge conta, ainda, que 
conseguiram ter em nome da Casa 
do Povo a área necessária para a 
implantação do Centro Social e 
Criativo do Pico da Pedra, estrutu- 
ra onde ficará instalada a Biblioteca 
Onésimo Almeida, salas de estudo 
e de informática, para as crianças 
com mais de 12 anos, e as oficinas 
para servirem os nossos séniores 
reformados. 

“Temos o projecto de arquite- 
tura aprovado pela Câmara Muni- 
cipal, aguardando-se, agora, finan- 


Assim, “é com extrema satisfação 
que vemos a decorrer um concurso 
da Marinha, aberto a toda a comu- 
nidade, para colmatar essas neces- 
sidades, porque há, de facto, um 


ciamento para se avançar para os 
projectos de especialidade e subse- 
quente demolição dos dois imóveis 
existentes. Em simultâneo, estamos 
a efectuar contactos com alguns de- 
partamentos governamentais tendo 
em vista o financiamento para a sua 
construção, através dos fundos co- 
munitários”, explica. 

Quanto à nova sala de convívio 
para os idosos, o projecto está em 
execução e também já possuem o 
terreno para o efeito, esperando po- 
der concorrer a um programa co- 
munitário através da ASDERP para 
o respectivo financiamento. 

Cardoso Jorge diz que “a Câmara 
Municipal da Ribeira Grande, den- 
tro das suas possibilidades, tem-nos 
ajudado no arranque destes empre- 
endimentos, competindo agora ao 
Governo Regional dos Açores avan- 
çar com o financiamento necessário 
à sua concretização”. 

O Presidente da Casa do Povo 
deixa o alerta: “Estamos cientes 
e conscientes que a falta destas 
infraestruturas está a criar um gran- 
de fosso entre o que a população as- 
pira e o que temos conseguido das 
entidades governamentais, o que é 


8 faroleiro 


défice de oito faroleiros nos Açores”, 
salientou. 

Segundo Francisco Pimentel, a 
iniciativa “é reveladora da atenção 
imediata que o novo Governo da 
República para os problemas da 
Região, diametralmente oposta aos 
silêncios e ingerências do anterior 
Executivo socialista”, afirmou. 

No caso concreto dos faroleiros, 
“temos de realçar que são responsá- 
veis pela conservação e manutenção 
dos equipamentos e infraestruturas 
relacionadas com toda a sinaliza- 
ção e posicionamento marítimo de 
determinado farol, assim como por 
toda a manutenção dos farolins por- 


OO 


muito mau para uma sociedade que 
exige qualidade de vida”. 

Queixa-se de que, “depois de 
muito anos sem qualquer investi- 
mento, é só ver como se encontra o 
nosso edifício sede, a nível de pin- 
tura. Há mais de uma década que 
mandamos orçamentos e apelamos 
a um apoio financeiro para o efeito, 
o qual parece que finalmente nos 
será agora concedido”. 

Cardoso Jorge afirma que “não 
podemos esperar mais! A nossa hora 
tem de chegar e terá que ser agora, 
caso contrário as consequências te- 
rão grandes repercussões na vida - e 
não só - de todos os que habitam no 
Pico da Pedra”. 

“Deixamos, por isso, este alerta 
para que as entidades regionais en- 
volvidas ponham a mão na consci- 
ência e avancem o mais rapidamen- 
te possível para as soluções que se 
impõem. É um problema grave de 
ordem social que está em causa e as 
entidades oficiais não podem adiar 
por mais tempo, sob pena de cen- 
tenas de famílias serem altamente 
prejudicadas nas suas vidas, como 
já está a acontecer”, conclui Cardo- 
so Jorge. 


s na Região 


tuários existentes ao longo da costa 
açoriana, o que diz bem da sua im- 
portância”, sublinhou o deputado. 

“É um trabalho de enorme valor 
e relevância para a actividade marí- 
tima, para o transporte de mercado- 
rias e também para a pesca, pois são 
profissionais da maior importância 
no nosso contexto arquipelágico”, 
acrescentou. 

“Tendo em conta a dificuldade de 
contratação daqueles profissionais 
na Região, a Marinha optou, e bem, 
por abrir este concurso à comuni- 
dade, em vez de se cingir apenas à 
contratação interna, como acontecia 
até agora”, disse. 
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Centenas de carros aguardam transporte em Lisboa 
Grupo Stellantis freta navio para trazer 
viaturas para os Açores 


As empresas de navegação que ligam 
os portos de Portugal continental aos 
Açores (nomeadamente os de Leixões, 
Setúbal e Lisboa) não têm dado res- 
posta às necessidades de transporte de 
carga para São Miguel. 

A Mutualista Açoriana, a 
Transinsular e a GSLines Grupo Sousa, 
têm vindo com os navios cheios, haven- 
do carga com semanas de atraso, 

A situação é de tal forma complica- 
da que o Grupo Automóvel Stellantis 
fretou um navio que sairá, provavel- 
mente, ainda esta semana, de Lisboa, 
com automóveis para a Madeira e para 
a ilha de São Miguel, soube o nosso jor- 
nal. 

De acordo com o site da Portos dos 
Açores, o ERK IZMIR, um navio des- 
tinado ao transporte de viaturas, com 
capacidade de transporte de cerca ce 
600 automóveis, chegará na próxima 
semana, em princípio na Terça-feira, 
a Ponta Delgada, onde irá descarregar 
164 viaturas. 

As viaturas destinam-se à Peugeot, 
Citroên e Opel, entre outras marcas do 
Grupo Stellantis, que é representado 
nos Açores pela Centrum Açor, do em- 
presário Sandro Paim e com relações 
estreitas com a 296, do empresário 
João Medeiros. 


10 artesãos 
dos Arrifes 


A freguesia de Arrifes celebrou Se- 
gunda-feira o Dia da Freguesia, uma 
ocasião especial que reuniu a comu- 
nidade local para reconhecer e home- 
nagear aqueles que mantêm vivas as 
tradições no âmbito do artesanato. 

Durante a cerimónia, a Junta de Fre- 
guesia homenageou 10 artesãos locais, 
cuja criatividade, engenho e resiliência 
garantem a preservação de técnicas an- 
cestrais que têm sido transmitidas ao 
longo de gerações, zelando assim pela 
herança cultural dos Arrifes. 

Bento Silva, Dinora Martins, Hele- 
na Silva, Horácio Raposo, Luís Raposo 
Tavares, Magda Cabral, Maria Con- 
ceição Sousa, Nuno Medeiros, Susana 
Soares e Vasco Pachecoreceberam da 
Junta de Freguesia a Homenagem Ar- 
tes e Ofícios, uma distinção concedida 
em reconhecimento da importância 
inestimável do seu trabalho na preser- 
vação do legado histórico e cultural dos 
Arrifes. 

“Não pode haver melhor forma de 
comemorar o Dia da nossa freguesia 
do que agradecendo àqueles que se de- 
dicam e contribuem activamente para 
o seu desenvolvimento e engrandeci- 
mento” afirmou a Presidente da Junta 
de Freguesia, Sandra Costa Dias, des- 
tacando a pertinência deste reconheci- 


marinetraffic 


Helge Schillinc 


Recorde-se que o Grupo Stellantis 
é um grupo automóvel multinacional 
(França, Itália, EUA) formado a par- 
tir da união da italo-americana Fiat 
Chrysler Automobiles com a francesa 
PSA Group. 

A sua sede localiza-se em Amsterdão, 
nos Países Baixos. 

A palavra Stellantis tem as suas 


raízes no verbo latino stello que signi- 
fica “iluminar com estrelas”. 

Registado nos Países Baixos, o gru- 
po reúne 14 marcas: Abarth, Alfa Ro- 
meo, Chrysler, Citroën, Dodge, DS, 
Fiat, Jeep, Lancia, Maserati, Opel, Peu- 
geot, Ram e Vauxhall, com presença em 
mais de 130 países, e fábricas em 30 
países. 


O nome Stellantis é usado exclusi- 
vamente como uma marca corporativa, 
enquanto os nomes e logotipos das 
marcas constituintes do grupo perma- 
necem inalterados. 

Em termos de vendas globais de 
veículos, dados de 2021, ano da sua 
criacáo, a Stellantis era a quinta maior 
montadora do mundo, atrás da Toyota, 
Volkswagen, Hyundai e General Mo- 
tors. 

Actualmente ocupa a quarta posi- 
ção 

Pelo terceiro ano consecutivo des- 
de a sua criação, a Stellantis liderou 
o mercado automóvel total (veículos 
de passageiros + veículos comerciais 
ligeiros) em Portugal, em 2023, com 
um acumulado de 59.884 viaturas ven- 
didas e uma quota de mercado de 26% 
(dados ACAP). 

O Grupo liderou também o mercado 
de Veículos de Passageiros (VP) com 
46.238 unidades e 23% de quota. 

A liderança no mercado dos Veí- 
culos Comerciais (VCL) mantém-se 
inigualável, com uma quota de mer- 
cado de 48% e 13.646 unidades. 

O Grupo foi também o N°1 nas ven- 
das no mercado de veículos eletrifica- 
dos (BEV+PHEV), com 11.972 matrí- 
culas e uma quota de 18%. 


homenageados no Dia da Freguesia 


mento público. 

Além de celebrar os artesãos, a 
Presidente da Junta de Freguesia de 
Arrifes aproveitou a ocasião para abor- 
dar alguns dos desafios que continuam 
a preocupar o poder local. “São muitos 
os desafios que enfrentamos. E, como 
qualquer sociedade moderna e alicer- 
cada no crescimento, sentimos as dores 
desse mesmo crescimento. Problemas 
como a habitação, o ordenamento do 
território, a pobreza e as dependências 
são os nossos maiores desafios hoje”, 
acrescentando que “cabe a quem go- 
verna trazer soluções àqueles que ser- 
vimos.” 

Sandra Costa Dias deixou ainda o 
alerta de que “enquanto não houver 
uma maior e melhor articulação entre 
os vários níveis de governo, as respos- 
tas a questões emergentes e urgentes 
tardarão em chegar”. 

O Dia da Freguesia de Arrifes co- 
memora-se desde 1994, sendo uma 
oportunidade para fortalecer os laços 
comunitários e valorizar o trabalho 
árduo e a dedicação dos cidadãos que 
contribuem para o desenvolvimento 
social e económico dos Arrifes, a par 
da sua identidade cultural. 

À margem desta cerimónia, e no 
âmbito do Plano Anual de Actividades, 


foram assinados diversos protocolos de 
apoio entre a Junta de Freguesia, enti- 
dades locais e atletas individuais. 


A segunda maior 
dos Açores 


Arrifes é uma freguesia do municí- 
pio de Ponta Delgada com 25,27 km2 
de área e 7.294 habitantes (censo de 
2021. 

A sua densidade populacional é 


288,6 hab. /km2. 

É a maior freguesia em área do con- 
celho de Ponta Delgada e a segunda 
maior dos Açores. 

Está organizada por três paróquias: 
a nascente Piedade, a poente Saúde e a 
meio Travessa dos Milagres. 

A principal actividade é a agricultu- 
ra, sendo esta freguesia a maior bacia 
leiteira dos Açores. 

Nesta zona encontram-se ainda fá- 
bricas de laticínios e derivados. 
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Há menos edificios licenciados nos Açores 


Nos primeiros quatro meses deste 
ano os Acores registaram menos trés 
edifícios licenciados do que no mesmo 
período do ano passado, revela o SREA. 

S. Miguel está em contraciclo 
com a média regional, tendo au- 
mentado 15 licenciamentos nos 
primeiros quatro meses do ano. 

Entretanto, segundo revela o INE, 
no primeiro trimestre de 2024, fo- 
ram licenciados 5,7 mil edifícios em 
Portugal, o que representa uma di- 
minuição de 11,8% em compara- 
ção com o mesmo período de 2023 
(-0,9% no 4? trimestre de 2023). 

Do total de edifícios licenciados, 
71,996 correspondiam a constru- 
ções novas, sendo que 81,4% destas 
eram destinadas à habitação familiar. 

Os edifícios licenciados para de- 
molição (376 edifícios) representa- 
ram 6,5% do total de edifícios licen- 
ciados no primeiro trimestre de 2024. 

No primeiro trimestre de 2024, a 
Região Autónoma da Madeira foi a úni- 
ca a registar um aumento no número 
total de edifícios licenciados em compa- 
ração com o mesmo período de 2023, 
apresentando um acréscimo de 21,796. 

Todas as restantes regiões veri- 
ficaram reduções neste indicador, 
sendo que as três maiores reduções 
foram observadas nas regiões da Pe- 
nínsula de Setúbal, Algarve e Oeste e 
Vale do Tejo, com descidas de 30,9%, 
15,3% e 14,0%, respectivamente. 


Queda nos Açores 
em obras concluídas 


Quanto a obras concluídas, nas re- 
giões da Grande Lisboa, Norte, Oeste 
e Vale do Tejo, bem como no Alentejo, 
verificou-se um aumento no número de 
edifícios concluídos (+19,2%, +11,8%, 
+9,9% e +4,7%, respectivamente). 

As restantes regiões registaram 
decréscimos nesta variável, com a Re- 
gião Autónoma dos Açores a apresen- 
tar a maior redução (-13,5%), seguida 
pela Região Autónoma da Madeira 
(-9,7%), Centro (-5,9%), Península 
de Setúbal (-5,4%) e Algarve (-2,4%). 

Em comparação com o 1º tri- 


mestre de 2023, verificou-se um 
crescimento de 3,796 nas obras 
concluídas em construções novas. 


Obras concluídas 
para reabilitação 


O Norte, Alentejo, Grande Lisboa, 
Oeste e Vale do Tejo e a Região Autó- 
noma da Madeira registaram aumen- 
tos no número de construções novas 
concluídas (+12,0%, +9,2%, +8,8%, 
+8,2% e +2,6%, respectivamente). 

As restantes regiões apresenta- 
ram decréscimos neste indicador, 
com a maior redução observada no 
Algarve (-12,5%), seguida da Re- 
gião Autónoma dos Açores (-7,5%) 
e pela Península de Setúbal (-7,1%). 

No 1º trimestre de 2024, as obras 
concluídas para reabilitação aumen- 
taram 8,6% em comparação com 
o mesmo período do ano anterior 
(-5,7% no 4? trimestre de 2023). 

O aumento mais significativo ocor- 
reu na Grande Lisboa (+114,3%; +40 
edifícios), enquanto o maior decrésci- 
mo foi observado na Regiáo Autóno- 
ma da Madeira (-35,196; -13 edifícios). 


Área construída 
diminuiu nos Acores 


No mesmo trimestre, a área to- 
tal construída em Portugal au- 
mentou 10,4% em comparação 
com o mesmo período de 2023. 

Apenas trés regiões observa- 
ram decréscimos neste indicador: 
a Península de Setúbal (-33,9%), 
a Região Autónoma dos Aco- 
res (-4,6%) e o Alentejo (-2,6%). 

Todas as outras regiões apresen- 
taram crescimento nesta variável em 
comparação com o período homólogo, 
com destaque para a Região Autóno- 
ma da Madeira, que registou o au- 
mento mais expressivo (+119,4%). 
Este crescimento está principalmen- 
te associado a um efeito base, já que 
no trimestre homólogo se verificou 
o valor mais reduzido dos últimos 
5 trimestres nesta variável, conclui 
o Instituto Nacional de Estatística. 


Figura 2. Edifícios e fogos licenciados — Variação homóloga trimestral 
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Já arrancaram os voos da SATA de Toronto 
e Boston para Funchal 


Com a chegada dos primei- 
ros voos diretos entre Toronto e 
Boston e a Ilha da Madeira, estão 
inauguradas as ligações directas 
entre os Estados Unidos e o Ca- 
nadá e o arquipélago da Madeira, 
anunciou ontem a SATA. 

Está assim dado o arranque da 
operação de Verão 2024 para a 
ilha da Madeira que, para além 
destes voos directos, mantém a 
oferta de mais ligações, via Ponta 
Delgada, e mantém a frequência 
semanal directa, já operada em 
2028, entre Nova Iorque e a Ilha 
da Madeira. 

Para Graça Silva, Directora de 


= ro E om 


Vendas, Marketing e Comunica- 
cào do Grupo SATA, "estas duas 
operacóes diretas representam o 
culminar de um trabalho consis- 
tente, em sintonia com os nossos 
parceiros nos Estados Unidos, 
no Canadá e no arquipélago da 
Madeira, que permitiram voltar 


a ampliar a oferta para este ar- 
quipélago com estes voos directos, 
que se adicionam à operação de 
Nova Iorque e aos voos entre os 
Acores com destino à ilha da Ma- 
deira, que a Azores Airlines tem 
assegurado ao longo dos anos". 

A ligação directa entre o Ca- 
nadá e o arquipélago da Madeira 
opera uma vez por semana, com 
partidas da Ilha da Madeira à 
Sexta-feira. No sentido inverso, 
os voos partem de Toronto ao Sá- 
bado. 

A operação directa entre Bos- 
ton e o Funchal compreende um 
voo directo, com saída de Boston, 


à Terça-feira e, no sentido inverso, 
saída do Funchal à Quarta-feira. 
A estas ligações dire tas, jun- 
tam-se sete ligações semanais, 
quer à partida de Boston ou de 
Toronto, via Ponta Delgada, das 
quais podem igualmente usufruir 
os passageiros que pretendam via- 
jar da América do Norte para a 
Ilha da Madeira e vice-versa. 

As reservas podem ser 
efectuadas através dos diferentes 
canais da SATA Azores Airlines 
(Contact Center, website, balcões 
elojas de vendas) bem como atra- 
vés de agéncias de viagens físicas 
e online. 
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Parlamento aprova proposta para simplificar 
o subsidio social de mobilidade 


O Parlamento dos Açores aprovou 
uma anteproposta de lei do Chega para 
simplificar o subsídio social de mobilida- 
de, que pretende que, no ato de compra, 
os passageiros paguem apenas o valor fi- 
xado por lei. 

A iniciativa, apresentado pelo Chega e 
que foi alvo de propostas de alteração do 
PSD e do CDS-PP, foi aprovada em vota- 
ção final global no plenário da Assembleia 
Legislativa, na Horta, com votos a favor do 
PSD (23), CDS-PP (dois) e Chega (cinco) 
e as abstenções de PS (22) e dos deputa- 
dos únicos de BE, PAN e IL. 

Aanteproposta de lei do Chega advoga 
a “simplificação e a desburocratização do 
regime” do subsídio de mobilidade, man- 
tendo o valor máximo de 134 euros para 
as viagens entre os Açores e o continente 
(ida e volta) e 119 euros entre as regiões 
autónomas. 

O diploma aprovado, que segue agora 
para a Assembleia da República, pretende 
que o beneficiário pague, no acto de com- 
pra, apenas o valor definido por lei, sem a 
necessidade de reembolsos posteriores. 

As propostas de alteração de PSD e 
CDS-PP, além de promoverem mudanças 
na redacção, fixam os valores máximos da 
taxa de emissão de bilhete (em 35 euros 
para os bilhetes de ida e 70 euros para bi- 
lhetes de ida e volta) e permite que o custo 
resultante da alteração de uma viagem se 
torne elegível para a atribuição do subsí- 
dio. 

Na apresentação da iniciativa, a de- 
putada do Chega Olivéria Santos defen- 
deu que os residentes nos Açores devem 
pagar “no acto da reserva da viagem ape- 
nas um preço fixo e não desembolsarem, 
antecipadamente, valores, por vezes, 
exorbitantes”. 

“O subsídio social de mobilidade, tal 


uum 
como está regulamentado, não é justo e 
coloca em causa a coesáo e a justica social, 
devendo, por isso, ser melhorado o mais 
rapidamente possível, a bem do direito à 
mobilidade dos açorianos e do princípio 
da continuidade territorial", afirmou. 

Durante o debate, o deputado do PSD 
Joaquim Machado considerou o subsídio 
de mobilidade um “direito irreversível da 
autonomia”, criado por um Governo da 
República PSD/CDS-PP, mas também 
defendeu a necessidade de simplificar o 
modelo vigente. 

Do lado do maior partido da oposição, 
o socialista Luís Leal lembrou a resistência 
das transportadoras aéreas em suportar a 
diferença entre o valor máximo definido e 
o preço da passagem e criticou a decisão 
do Governo da República de limitar o 
subsídio até 600 euros. 

Também a líder parlamentar do CDS- 
PP, Catarina Cabeceiras, discordou de 
definição de um limite para o subsídio 
social de mobilidade, alertando para a im- 
portância de aumentar a fiscalização para 
evitar fraudes. 

Da parte do Governo Regional, a 
Secretária do Turismo, Mobilidade e 
Infraestruturas apoiou a “simplificação” 
do subsídio, lembrando que o Governo 


da República criou um grupo de trabalho 
para propor alterações ao modelo vigen- 
te. 

“Esta proposta é uma anteproposta de 
lei. Enquanto essa proposta seguirá para a 
Assembleia da República, o grupo de tra- 
balho continuará o seu trabalho. Pode ser 
que se encontrem a meio caminho”, afir- 
mou Berta Cabral. 

O deputado da IL, Nuno Barata, 
alertou que o diploma até pode “piorar” o 
modelo, defendendo que o actual sistema, 
“não sendo bom, funciona”. 

O representante único do PAN, Pedro 
Neves, lembrou que o PSD “sempre disse 
que não queria passar o ónus” do paga- 
mento para as companhias aéreas, con- 
trariamente ao que a proposta aprovada 
advoga. 

O deputado do BE, António Lima, 
visou a “figura triste” da coligação PSD/ 
CDS-PP, cujas propostas de alteração 
“transformam” uma iniciativa “mal feita 
e errada” num diploma idêntico ao que 
o Bloco apresentou em Abril e que foi re- 
provado no Parlamento açoriano. 


Rejeitada alteração ao TVDE 
e protecção das hortênsias 


O Parlamento dos Açores rejeitou as 
alterações da IL ao regime que regula 
o transporte individual de passageiros 
em veículo descaracterizado (TVDE) e 
uma iniciativa do Chega para proteger as 
hortênsias. 

A proposta da IL foi reprovada com os 
votos contra de PSD, PS, Chega e CDS-PP, 
tendo tido os votos a favor dos deputados 
únicos da IL e PAN. 

No debate sobre os TVDE, o liberal 
Nuno Barata alertou que os Açores “não 
podem ficar para trás”, defendendo a ne- 


BE quer 35 horas de trabalho 


para todos 


O Bloco de Esquerda vai levar ao Par- 
lamento dos Açores uma proposta que 
defende a redução do horário de trabalho 
para as 35 horas semanais para todos, ga- 
rantindo igualdade entre os sectores pú- 
blico e privado. 

O anúncio foi feito ontem no Par- 
lamento, pelo deputado António Lima, 
numa declaração política sobre as condi- 
ções de trabalho e o combate à precarie- 
dade. 

O deputado do Bloco defende que o 
Governo Regional devia levar ao Conse- 
lho Económico e Social dos Açores “um 
acordo que garantisse um aumento do 
salário médio também no sector privado, 
assim como a redução do horário de tra- 
balho” na Região. 

Os trabalhadores precisam de “mais 
tempo para viver e para a família”, apon- 
tou o parlamentar do Bloco, que assinalou 
que, segundo o Eurostat, Portugal é um 
dos países em que mais horas semanais se 
trabalha. 

A média da União Europeia é de 40,4 


horas semanais, mas em Portugal 9% dos 
trabalhadores trabalha mais de 49 horas 
por semana. Pior, só na Grécia (11.6%), 
Chipre (10.4%), França (10.1%) e Itália 
(9,6%). 

Olhando especificamente para os Aço- 
res, os dados mostram que na Região os 
salários são mais baixos do que no resto 
do país: o rendimento mensal líquido de 
quem trabalha nos Açores é 64 euros infe- 
rior à média nacional. 

Além disso, a precariedade é um gran- 
de problema nos Açores, quer no sec- 
tor público, quer no privado, por isso, 
António Lima afirma que “combater a 
precariedade é garantir futuro a milhares 
de pessoas”. 

Sobre esta matéria, o deputado lem- 
brou o trabalho que o Bloco tem feito: “Só 
nos tempos mais recentes, o Bloco alertou 
e propôs a integração dos trabalhadores 
com contratos covid que serviram para 
responder à pandemia mas que ainda não 
têm direito a estabilidade e apresentamos 
jánesta legislatura também uma proposta 


de integração nos quadros para os traba- 
lhadores precários da Administração Pú- 
blica, programas ocupacionais e bolseiros 
ocupacionais que garantem o funciona- 
mento das escolas, por exemplo”. 

A estas propostas já apresentadas, 
António Lima acrescentou mais uma, que 
o Bloco vai também levar ao Parlamento, 
para acabar com “o regime de trabalho 
precário que subsiste para as amas, que 
trabalham anos a fio a recibos verdes por- 
que a lei assim o obriga”. 

“Trabalham a recibos verdes para cui- 
darem de centenas de crianças nos Aço- 
res. É hora de lhes garantir estabilidade e 
Justiça”, afirmou o deputado. 

O Bloco considera também urgente 
promover aumento de rendimentos, au- 
mentar o complemento regional ao salá- 
rio mínimo e aumentar e alargar o âmbito 
da remuneração complementar. 

“Considerando que o salário mais pra- 
ticado nos Açores é o salário mínimo, estas 
são medidas de grande impacto na redu- 
ção da pobreza”, aponta António Lima. 


cessidade de simplificar procedimentos 
para permitir a introdução daquela activi- 
dade na Região, acusando os partidos de 
não querer reformar o arquipélago. 

PSD e CDS-PP, pela voz dos deputa- 
dos Francisco Gaspar e Catarina Cabe- 
ceiras, respectivamente, consideraram ser 
“prematuro” realizar alterações ao regime, 
enquanto a parlamentar do Chega Olivé- 
ria Santos defendeu que a “liberalização 
total é um risco numa Região como os 
Açores”. 

A socialista Marlene Damião disse 
“não ser aceitável” abrir a “porta à entrada 
de novos agentes em condições desiguais” 
eo deputado do BE António Lima alertou 
para a precariedade laboral dos funcioná- 
rios dos TVDE. 

Pedro Neves, do PAN, criticou o exces- 
so de burocracia exigida àquela actividade 
no arquipélago. 

Já a resolução do Chega para proteger 
as hortênsias foi reprovada com os votos 
contra de PSD, CDS-PP, BE e PAN e as 
abstenções de PS e IL (só o proponente 
votou a favor). 

Na discussão, o deputado do Chega 
José Sousa defendeu que aquela espécie 
de flor é um “símbolo cultural dos Açores” 
que precisa de ser protegida das “garras 
dos ambientalistas radicais”. 

O Secretário do Ambiente e Ação Cli- 
mática lembrou que “não existem dúvidas 
nenhumas de que as hortênsias são espé- 
cies invasoras” com riscos para as plantas 
endémicas e afirmou que “não faz sentido 
o Governo Regional promover a propaga- 
ção” na via pública. 

Alonso Miguel admitiu, contudo, a 
criação de um regime de excepção para 
plantação de hortênsias, uma hipótese que 
já tinha abordado a 26 de Abril quando o 
diploma foi discutido na especialidade. 


JSD-Açores saúda 
aumento do 


alojamento estudantil 


Os deputados da JSD/Açores no Par- 
lamento açoriano salientaram ontem “a 
resposta do Governo da República, lide- 
rado por Luís Montenegro, à falta de alo- 
jamento estudantil na Região, mudando 
esse paradigma através de várias acções, 
que vão totalizar cerca de 15,5 milhões de 
euros de investimentos”. 

Luís Raposo e Paulo Rui Chaves des- 
tacaram os anúncios recentes das emprei- 
tadas de concepção-construção de três 
residências para estudantes, ao abrigo 
do PRR, “nomeadamente em Ponta Del- 
gada, num investimento de 6,3 milhões 
de euros, em Angra do Heroísmo (5,2 
milhões de euros) e na Horta (4 milhões 
de euros), que vêm ao encontro da preo- 
cupação demonstrada pela JSD/Açores, 
finalmente atendida por este Governo da 
República”, adiantam. 

“Tantas vezes manifestamos a nossa 
preocupação com a falta de alojamento 
estudantil para os alunos da Universidade 
dos Açores, pelo que saudamos que se veja 
agora a luz ao fundo do túnel, com estes 
três anúncios, que não tardaram a surgir”, 
referem. 
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Melhores surfistas do pais regressam 


a Sáo Miguel par 


Os melhores surfistas nacionais 
estão a postos para embarcar rumo à 
ilha de São Miguel, onde, de 21 a 23 de 
Junho, se vai realizar o Allianz Ribeira 
Grande Pro, quarta e penúltima etapa 
da Liga MEO Surf, a primeira divisão 
do surf nacional. 

O Allianz Ribeira Grande Pro - 
Edição 2023 tem como Campeões da 
Etapa: Joaquim Chaves e Francisca 
Veselko; 

- 916 ondas surfadas por 68 surfis- 
tas inscritos; 

- Melhor onda (máximo 10 pon- 
tos): 9 pontos, Eduardo Fernandes nos 
quartos-de-final; 

- Melhor pontuação (máximo 20 
pontos): 15,50 pontos, Francisca Ve- 
selko nas meias-finais. 

Alexandre Gaudêncio, Presidente 
Câmara Municipal da Ribeira Gran- 
de, diz que “é com enorme alegria que 
voltamos a receber a comitiva da Liga 
MEO Surf, estando, naturalmente, o 
município da Ribeira Grande e toda a 
comunidade de braços aberto para vos 
receber. As nossas praias e as suas pe- 
culiares e exigentes ondas constituem- 
se como o desafio que todos terão que 
ultrapassar para brilhar neste Allianz 
Ribeira Grande Pro, que se realiza no 
Areal de Santa Bárbara, entre os dias 
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21 e 23 de junho. Mas se os olhos esta- 
rão postos no mar nesses dias, também 
em terra há muito para visitar, expe- 
rimentar e sentir. Visitem a Ribeira 
Grande e sintam-se, verdadeiramente, 
em casa!” 

Este é o terceiro ano consecutivo 
que a Liga MEO Surf ruma às desa- 
fiantes ondas e as pristinas paisagens 
açorianas, numa prova que poderá ser 
decisiva para as contas dos títulos na- 
cionais de surf. 

Tomás Fernandes e Teresa Bonvalot 
chegam a este Allianz Ribeira Grande 
Pro na frente desta luta e, por isso, na 
posse das licras amarelas Go Chill. 

Tomás Fernandes, actual líder do 
ranking masculino e da Allianz Mi 


CEO CO mmm 


Crown, declara: “Tive um bom come- 
ço de temporada, onde conquistei duas 
vitórias e um 5.? lugar. A verdade é que 
estes resultados deixam-me num lugar 
privilegiado e algo confortável nas con- 
tas do ranking. Ainda assim, sei que 
a concorrência está forte e a surfar 
muito bem, como é o caso, por exem- 
plo, do Guilherme Ribeiro, que ocupa 
o 2.? lugar do ranking. Parto para os 
Acores com o objetivo de continuar a 
mostrar o meu surf e poder divertir-me 
na água. Espero que os Acores nos ofe- 
recam boas ondas e bom tempo e que 
possa trazer de lá uma vitória". 

Historial de vencedores do Allianz 
Ribeira Grande Pro: 

2023 - Joaquim Chaves e Francisca 
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Veselko 

2022 - Frederico Morais e Teresa 
Bonvalot 

2009 - Frederico Morais e Francisca 
Santos 

2008 - Eduardo Fernandes e Carina 
Duarte 

O Allianz Ribeira Grande Pro será, 
igualmente, a terceira e última para- 
gem do já histórico Allianz Triple Cro- 
wn, que em 2024 celebra o 10.? aniver- 
sário. Dessa forma, as ondas da Ribeira 
Grande vão coroar os campeões deste 
sub-troféu que conta também com as 
performances obtidas nas etapas de 
Figueira da Foz e Ericeira. 

José Francisco Neves, Membro do 
Comité Executivo da Allianz Portugal e 
Director de Transformação e Marketing 
diz: “A última prova do Allianz Triple 
Crown disputa-se nos Açores, na Ri- 
beira Grande. Este já é o terceiro ano 
consecutivo que damos naming a esta 
etapa, uma das mais aguardadas de 
toda a competição. A beleza natural e 
o espírito desportivo que se experien- 
ciam nestes dias de prova são inspi- 
radores. Estamos entusiasmados em 
voltar ao mar açoriano para assistir ao 
melhor do surf nacional e, sobretudo, 
para revelarmos os grandes vencedores 
do de id 


Escritora filha de pai açoriano Katherine 
Vaz lança livro em Lisboa 


A premiada escritora americana de 
ascendência portuguesa estará em Lis- 
boa, na próxima semana, por ocasião 
do lançamento do seu novo romance, 
A Linha do Sal. 

“A Linha do Sal’ é uma saga épica 
e lírica inspirada no pouco conheci- 
do conflito religioso entre católicos 
e protestantes na Madeira no século 
XIX e numa história verídica de imi- 
gração portuguesa nos Estados Unidos. 
Aclamado pela crítica, o novo romance 
da premiada autora de Mariana é um 
tributo ao poder do amor e da liber- 
dade. 

Katherine Vaz, a premiada autora de 
Mariana e uma das mais proeminentes 
divulgadoras da cultura lusa em todo 
o mundo, vem a Portugal, na próxima 
semana, por ocasião da publicação do 
seu novo romance, 'A Linha do SaP, que 
chega agora às livrarias numa edição 
da LeYa/ASA com tradução de Tânia 
Ganho. 

A escritora americana de ascendên- 
cia portuguesa vai estar em Lisboa, dis- 
ponível para entrevistas, nos dias 18, 19 
e 20 de junho. 

Romance inspirado no pouco co- 
nhecido conflito religioso entre ca- 
tólicos e protestantes na Madeira no 
século XIX, A Linha do Sal é um pode- 
roso relato da experiéncia de imigracáo 
portuguesa nos Estados Unidos. 


Saga épica e lírica, ‘A Linha do Sal' é 
uma história de amor e imigração ins- 
pirada em factos reais; e um tributo ao 
poder do amor e da liberdade. 


Pai é açoriano 


Há cerca de 20 anos, Katherine Vaz, 


filha de pai açoriano e mãe irlandesa, 
viu, numa exposição, umas estampas 
das terras e empresas que, no século 
XIX, pertenciam aos «Protestantes 
Portugueses do Illinois». 

“Assim começou a minha longa via- 
gem à descoberta da história verídica 
de um grupo de madeirenses que, ten- 
do sido convertidos ao presbiterianis- 
mo por um missionário escocês cha- 
mado Robert Reid Kalley, foram alvo 
de perseguições religiosas e fugiram da 
Madeira rumo aos Estados Unidos.(...) 
Estes factos são pouco conhecidos, quer 
nos EUA, quer em Portugal (...)”, reve- 
la Katherine Vaz no prefácio da edição 
portuguesa do seu novo romance. 

Na década de 1840, na ilha da 
Madeira, o mestre botânico Augusto 
Freitas conta à sua filha adoptiva, a pe- 
quena Maria, que os pais dela vivem 
no fundo do mar, onde brincam com 
os animais marinhos. 

É um artifício bondoso, que envolve 
a menina na “alegre melancolia que é 
a fonte de calor da alma portuguesa”. 
Esse sentimento acompanhá-la-á ao 
longo da vida e da relação atribulada 
com o seu grande amor, John Alves. 
Filho de uma conhecida vítima de per- 
seguição religiosa, John pouco mais co- 
nhece do que miséria e isolamento. 

Tudo muda quando se cruza com 
Maria. Rapidamente se forma entre 


as duas crianças um vínculo forte e, 
acreditam, eterno. 

Mas os violentos confrontos entre 
católicos e protestantes obrigam as 
suas famílias ao exílio, separando-os. 

Anos mais tarde, reencontram-se 
como imigrantes nos Estados Unidos, 
e a surpresa dará lugar a uma paixão 
desmedida. Porém, este não será ainda 
o final da história entre os dois. 

É, sim, apenas mais um início. 


Autora premiada 


Katherine Vaz, Filha de pai açoriano 
e mãe irlandesa, é uma autora premia- 
da, detentora de bolsas da Universida- 
de de Harvard, do Radcliffe Institute 
for Advanced Study, do National En- 
dowment for the Arts e da Harman 
Fellowship. 

O seu livro “Mariana” foi escolhido 
pela Biblioteca do Congresso dos EUA 
como um dos 30 melhores Livros In- 
ternacionais, tendo sido traduzido para 
seis idiomas. 

Actualmente, a escritora vive em 
Nova Iorque com o marido, Christo- 
pher Cerf. 

Traduzido do inglês por Tânia Ga- 
nho, ‘ʻA Linha do Sal, de Katherine 
Vaz, chega às livrarias numa edição da 
LeYa/ASA com 528 páginas e um PVP 
de 20,90. 
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Defender os Açores no 
Parlamento Europeu 


Mário Abrantes 


*...Custa-me muito assistir à perda de votos na CDU. Na verdade, quem mais 
vezes levou matérias dos Açores ao Parlamento Europeu, foi o seu, então, grupo 
parlamentar. E é impossível e desonesto não reconhecer este facto...” 

(Excerto de um comentário eleitoral da ex-deputada do BE no Parlamento Aço- 
riano, Alexandra Manes. 10/06) 

Não está sozinha nesta apreciação, Alexandra Manes. Efetivamente, da boca de 
outros cidadãos não afetos à CDU, já ouvi opiniões idênticas a propósito do trabalho 
efetuado, durante o seu mandato em Estrasburgo (que terminou no passado domin- 
go), pelos deputados da CDU, Sandra Pereira e João Pimenta Lopes. 

Além das possíveis vantagens (ainda por aferir) para os interesses dos Açores e dos 
açorianos que significou a eleição de André Rodrigues (PS), Paulo do Nascimento 
Cabral (AD) e Ana Martins (IL), torna-se também de grande relevância para os 
Açores, o facto de, apesar da perda de um mandato ser vista como potencialmente 
desfavorável, a CDU ter conseguido eleger João Oliveira e continuar presente no 
Parlamento Europeu. 

Saíram então de alguma forma goradas todas as previsões, pressões e chantagens 
formatadoras da vontade do eleitorado, e foram muitas ao nível da comunicação 
social, do comentário, das redes sociais ou das sondagens, com vista a fazer desapa- 
recer a voz da CDU no Parlamento Europeu... 

O deputado João Oliveira, na mesma linha dos dois anteriores não irá regatear 
certamente, como o futuro demonstrará, a atenção específica e a construção das 
propostas subsequentes, relativas aos interesses dos Açores e dos açorianos junto da 
União Europeia. Se, para essas propostas, puder contar com o apoio parlamentar 
de qualquer dos três deputados regionais, eleitos pelas listas nacionais do PS, PSD 
ou IL, tanto melhor. 

Em sentido inverso, o mesmo se poderá dizer no respeitante à disponibilidade do 
deputado da CDU para apoiar quaisquer propostas específicas favoráveis ao interesse 
regional que venham a ser apresentadas por qualquer dos deputados residentes nos 
Açores, ou mesmo por quaisquer outros, eleitos por outras forças políticas. 


Mas no Parlamento Europeu o mundo não gira à volta dos Açores, e o que a 
história nos ensina é que existem medidas e regulamentos aprovados pelas insti- 
tuições europeias e ratificadas maioritariamente pelo Parlamento Europeu, que se 
revelaram e revelam prejudiciais aos interesses dos Açores e dos açorianos, e que, 
mesmo quando nesse Parlamento têm assento deputados regionais (geralmente 
eleitos pelo PS e PSD), esses deputados nem por isso deixam de votar ao lado dos 
seus grupos parlamentares e contra os interesses dos Açores. Não faltam exemplos, 
particularmente em setores económicos estratégicos como são os casos da Política 
Agrícola Comum (PAC) ou da Política Comum de Pescas (PCP). 

Nestes casos, de nada têm valido aos Açores os deputados (ditos) açorianos no 
Parlamento Europeu. Mais: nestes casos em geral quem tem votado e continuará a 
votar ao lado dos Açores e dos açorianos serão, entre outros, o(s) deputado(s) eleitos 
pela CDU... 


Palácio Bettencourt: 


i, 


Alexandra Manes 


O que pensam os partidos de direita sobre cultura? A ignoráncia nesta matéria 
torna-se cada vez mais trágica, principalmente numa altura em que o país conta com 
os seus destinos entregues a quem parece não saber o que significa tal palavra. 

Sem cultura, não há identidade. Sem identidade, nào há pensamento livre. Sem 
pensamento livre, nào há futuro. E é esse o caminho que a Alianca Democrática vai 
traçando, lá como cá. Bolieiro já nos explicou o que considera valer a cultura. 

Depois das comédias passadas, é com o bailinho da verba em orcamento, mes- 
mo tentando misturar tudo com a educação e o desporto, que qualquer olhar mais 
atento percebe que para a cultura não vai nada, nada, nada. 

Hoje é sobre património cultural que me importa escrever. Em pleno coração 
do Património Mundial, no centro classificado de Angra do Heroísmo, em lote 
adjacente à Sé Catedral, na Rua da Rosa, localiza-se o Palácio Bettencourt, imóvel 
de interesse público, centenário e com um valor patrimonial de destaque no que 
ainda resta da cidade pós-sismo de 80. As suas origens parecem estar meio perdidas 
na neblina dos séculos, mesmo que se saiba que no século XIX era já um edifício 
de destaque na paisagem urbana. 

Este nobre edifício quejá teve vários usos, nomeadamente o de Biblioteca Pú- 
blica e ArquivodeAngrado Heroísmo durante mais de sessenta anos,necessita de 
obrasna expectativa de que seja dignificado com uma utilização que todo o seu 
valor lhe permite. 

Ao ler um artigo de Isabel Soares Albergaria, publicado a 1/5/24, no Açoriano 
Oriental, fica claro de que houve a intenção de que se desenvolvesse umprojeto de 
musealização desse palácio, adaptando-o a um programa de artes decorativas, pro- 
jeto esse que chegou a ser formalizado em 2021 pelo Museu de Angra do Heroísmo. 
Alguém sabe da resposta a esse projeto? 

O que soube foi que a sra. Secretária da Educação, Cultura e Desporto terá de- 


pedra sobre pedra 


cidido que era ali que iria instalar a sua Secretaria Regional, avançando com obras 
no sentido de requalificar os espaços. 

Empreitadas no centro de Angra, com grandes gruas e camiões debetão, já todas 
as pessoas se habituaram a ver. De vez em quando, para pequena vitória dos pa- 
trimonialistas, lá aparece uma que é devidamente acompanhada. Mas, segundo o 
que me fizeram chegar, não é este o caso. A obra na Rua da Rosa é promovida pela 
autoridade máxima da cultura regional, e, pelo que se apura por aí, não conta com 
fiscalização e proteção do seu património histórico ou arqueológico. 

É, provavelmente, uma das maiores desgraças dos últimos anos. Até posso com- 
preender que uma profissional da área da educação não perceba o crime que se 
pode cometer ao avançar com esses trabalhos sem o devido acompanhamento, 
mas nunca poderei compreender os motivos que levam a avançar, sem impunidade 
nem consulta dos técnicos verdadeiramente competentes que integram o quadro 
da direção regional. 

No Pico, acaba de fechar uma parte do Museu do Vinho, por falta de condições. 
Na Horta, chove na Casa Manuel de Arriaga. Em São Miguel, sobrevive-se sem 
reservas e condições. Nas Flores, há muito que se aguarda verba para dar dignidade 
aos seus Museus. Em Santa Maria, um núcleo construído há pouco tempo prepara- 
se para ruir a qualquer instante. E tantos outros exemplos que ficam esquecidos 
para que se possam avançar com o Palácio Bettencourt. Demasiados, para o que se 
pede a quem trabalha na direção regional de Cultura. 

Enquanto avançam as obras no Palácio Bettencourt, e os colegas vão sobrevi- 
vendo com baldes de água e esfregonas, a Secretaria nem se digna a salvar o que 
resta daquele património. Da Divisão de Serviços do Património não se conhece 
pronúncia oficial. Por este andar, da cultura, qualquer dia, só restarão vaidades e 
fachadas. 
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À descoberta do teu próximo nível: 


n 


Sónia Ribeiro * 


Desde pequena, sempre senti que as palavras tinham o poder nào apenas 
de contar histórias, mas de transformar realidades. Através da escrita, somos 
capazes de explorar mundos, entender emoções profundas e, o mais impor- 
tante, descobrir quem realmente somos. Este é o porqué intencional do meu 
último livro, “O Teu Próximo Nível”, uma obra que nasce da minha paixão 
pela escrita e pelo desenvolvimento humano. 

Com um profundo interesse na dinâmica das emoções humanas e como 
elas moldam as nossas vidas, tenho vindo a dedicar anos ao estudo das Emo- 
ções, da Mentalidade e do Comportamento Humano, estudando e interagindo 
com pessoas que dão ainda mais propósito às palavras que escrevo e às for- 
mações que desenvolvo dedicadas a esses temas. 

A verdade é que no coração de cada ser humano, há um desejo inato, 
mesmo que inconsciente, de entender, sentir profundamente e finalmente, 
liderar a sua vida. No livro, exploro essas camadas mais ou menos ocultas da 
nossa experiência humana. A vida, na sua complexa teia de eventos e emoções, 
muitas vezes, leva-nos a esquecer quem somos no cerne da nossa existência. 
Escrever este livro foi para mim uma viagem de redescoberta, uma maneira 
de dialogar com a minha própria essência e convidar cada leitor a fazer o mes- 
mo. É uma obra que nasceu da paixão e da necessidade visceral de explorar e 
expandir, cada vez mais, as profundezas da emoção humana. 

Cada página de O Teu Próximo Nível foi cuidadosamente tecida e preenchi- 
da com histórias, perguntas, reflexões e desafios que não apenas questionam 
a nossa percepção do mundo, mas também encorajam a assumir o comando 
das nossas emoções e, por extensão, da nossa vida. Este livro não é apenas 
sobre descobrir quem somos, mas sobre moldar quem desejamos ser. 

Através de capítulos que exploram desde a dualidade entre razão e emoção 
até à coragem de encarar os nossos medos mais profundos, proponho uma 
nova forma de viver — uma vida onde cada um de nós é protagonista e líder 
consciente das suas escolhas, emocionalmente mais equilibrado e profunda- 
mente conectado com os seus propósitos mais autênticos. 

O convite para ler O Teu Próximo Nível é um convite para mudar, crescer 
e evoluir. É uma chamada para aqueles que não temem olhar para dentro de 


si mesmos, que estão prontos para quebrar as correntes do que nos é “social- 
mente imposto” e emergir como arquitetos das suas próprias vidas. 

Por tudo isto e muito mais, convido-vos a todos que se juntem a mim e 
a mais cinco amigos na apresentação do livro que acontecerá no dia 15 de 
Junho na Biblioteca Municipal Daniel de Sá, na Ribeira Grande, pelas 15 
horas. Terei a honra de ter ao meu lado a apresentar o livro, a minha querida 
e muito estimada Gabriela Silva, ilustre acoreana, amante das palavras, da 
meditação, da partilha. 

Será uma tarde onde as palavras do livro ganharão vida e teremos também 
um conjunto de mini palestras (as META Talks) facilitadas pelos 5 amigos 
que me acompanham. Traremos a palco os seguintes momentos: 

* AGabriela Silva com a Talk “O valor do silêncio” 

* A Ana Rosa Pimentel com a Talk “Corpo Presente, Mente Ausen- 

te”. 

A Tânia Almeida que na sua Talk revelará “Como Arranjar Emprego 
em 14 Dias”. 

O Emanuel Teves que nos trará o tema das finanças e investimentos 
com a Talk “Investir de Forma Diferente” 

O Nuno Pavão Nunes que apresentará a Talk “Sobreviver, Crescer e 
Prosperar como Líder” 

E, finalmente, eu, Sónia Ribeiro, concluirei com “METAmorfose 
Mental” onde explorarei como podem transformar a vossa mente e 
emoções para enfrentar os desafios da vida com novas perspectivas. Vai 
ser um prazer gigante, embarcar convosco nesta aventura pelas pala- 
vras e pelas emoções, num lugar tão especial para mim: os Açores. Digo 
muitas vezes que devo ter sido açoreana algures na minha existência e 
que um dia mudo-me para cá, pelo tanto que sou apaixonada por este 
pedaço de mundo e pelas suas gentes. Conto /contamos convosco. 


* Autora, Empreendedora e Formadora 
www.soniaribeiro.pt 
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Ponta Delgada promove captação de novos projectos 


em Massachusetts 


O Presidente da Câmara Municipal de 
Ponta Delgada, Pedro Nascimento Cabral, 
afirmou que os Açores são uma ponte no 
Atlântico para promover o desenvolvi- 
mento de novos projectos na área da eco- 
nomia, energia, saúde, educação e inova- 
ção entre os Estados Unidos da América e 
a Europa. 

“Somos uma cidade 5G e estamos a 
aplicar medidas concretas para nos as- 
sumirmos como uma verdadeira “Smart 
City” nos Açores. Temos as condições pro- 
pícias para atrair novos investimentos dos 
Estados Unidos da América em Ponta Del- 
gada. Temos como meta a nossa afirmação 
como uma cidade moderna, cosmopolita, 
capaz de ombrear com as maiores cida- 
des de Portugal e do Mundo, abraçando 
os desafios da transição digital para criar 
melhores condições para quem vive ou vi- 
sita a cidade de Ponta Delgada”, afirmou 
o Pedro Nascimento Cabral, acrescentan- 
do que a comunidade luso-americana é 
a principal embaixadora da Região para 
promover a captação de novos projectos 
para os Açores. 

Pedro Nascimento Cabral falava na 
State House de Massachusetts, como con- 


vidado de honra da 40.º Edição da Cele- 
bração do Dia de Portugal, numa iniciati- 
va promovida pelo senador Marc Pacheco 
e State Representative Tony Cabral, onde 
foram atribuídas diversas distinções a 
membros da comunidade luso-americana 
como reconhecimento do trabalho desen- 
volvido para promover e valorizar a histó- 
ria e cultura nacional. 

“O nosso perfil de turismo passa pela 
valorização da nossa natureza. O nosso 
perfil de investidores passa pela abertura 
da região aos interessados em conhecer e 
dinamizar o nosso potencial para investi- 
mentos que promovam o desenvolvimen- 
to económico das comunidades locais, 
tendo em conta os nossos recursos para 
as energias renováveis, para a agricultura, 
para a pesca, para a investigação e para a 
inovação, e, evidentemente, para a quali- 
dade de vida”, sublinhou, acrescentando 
que “Ponta Delgada é o local perfeito para 
constituir um hub para a tecnologia e ino- 
vação”, frisou. 

A Câmara Municipal de Ponta Delgada 
implementou um pacote de benefícios fis- 
cais para salvaguardar o tecido empresa- 
rial existente e atrair novos investimentos. 


“Estamos a transformar em dinâmica 
local o progresso económico e desenvol- 
vimento social, com políticas municipais 
que se apresentam imprescindíveis para a 
concretização dos Objectivos de Desenvol- 
vimento Sustentável 20/30 para as cida- 
des e comunidades”, destacou. 

Pedro Nascimento Cabral afirmou 
que o município vai continuar a trabalhar 
numa estratégia de desenvolvimento sus- 
tentável e promover investimentos estraté- 
gicos para melhorar a qualidade de vida no 
concelho de Ponta Delgada. 

O Presidente da Câmara Municipal de 
Ponta Delgada aproveitou a ocasião para 
demonstrar o orgulho que sente da comu- 
nidade luso-americana pelo trabalho de- 
senvolvido nos Estados Unidos da Amé- 
rica, que atingiu posições de destaque em 
diversos domínios e mantém uma forte 
ligação com a cultura açoriana. 

“Hoje, no Estado de Massachusetts, ce- 
lebramos o feito dos nossos antepassados e 
a maravilhosa herança que nos deixaram. 
A sua coragem de deixar para traz a ilha 
que os viu nascer, de aguentar a dor de se 
separarem de pais e irmãos para rasgar 
um horizonte sempre igual e entrar neste 


grande país. A sua luta para aprender a 
língua, agarrar a oportunidade de um tra- 
balho, de constituir família e ter filhos. De, 
com o seu sangue, suor e lágrimas, cons- 
truir também esta América em que nos 
encontramos, sem nunca esquecer a sua 
origem e tradições culturais. Saibamos ter 
a determinação dos nossos antepassados 
na preservação das nossas tradições cul- 
turais que evidenciam a nossa identidade. 
Temos o dever de receber essa herança 
portuguesa, de a preservar, divulgar e am- 
pliar junto das nossas comunidades, para 
um dia entregá-la com muito carinho e 
amor aos nossos filhos. Tal como os nos- 
sos avós fizeram com os nossos pais e estes 
para connosco”, concluiu. 
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USADOS 


J.H.ORNELAS 


NÃO SÃO USADOS 
SAO EXPERIENTES 


SKODA RAPID SPORTBACK 14CC 90CV 
DIESEL 2017/07 - 13.750,00€ 


% 
3 
LS 
| 


SKODA SCALA AMBITION 1.0CC 10CV 
GASOLINA 2022/05 - 20.850,00€ 


SKODA OCTAVIA BREAK 1.6CC 105CV 
DIESEL 2016/12 - 13.950,00€ 


25 
"Pos E 
ER 


vsados.jhornelas.pt 


Valados 
296 302 900 / 918 792 390 


HORÁRIO: 
SEGUNDA A SEXTA 09:00 - 18:00 
SÁBADOS 09:00 - 13:00 


válido de 
31 de maio a 13 de junho de 2024 


f Usados JHO 


OPORTUNIDADES 
Ilha Verde 


escoamento 


viaturas qe Serviço 


Portas do Mar 


NISSAN 


+35] 296 383 473 
www viveirosrego.com 
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Caso das gémeas luso-brasileiras 
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Hospital de Santa Maria suspende pagamento 


do tratamento e recusa mais avaliações 


O Hospital de Santa Maria, em Lis- 
boa, concluiu o controverso caso das 
gémeas luso-brasileiras, que recebe- 
ram alta e regressaram a São Paulo em 
Janeiro deste ano, não tendo mais vol- 
tado a Portugal. A unidade hospitalar 
suspendeu todas as avaliações médicas 
às crianças e remeteu um relatório ao 
Infarmed, em grande parte devido à 
indisponibilidade da família para con- 
tinuar com consultas presenciais. 

Embora o hospital tenha sido obri- 
gado pelo tribunal a realizar uma úl- 
tima consulta remota, com a médica 
Teresa Moreno em Lisboa e uma neu- 
ropediatra no Brasil, o Santa Maria 
considera agora desnecessárias mais 
avaliações, mesmo que o estado de 
saúde das gémeas permaneça débil. 
As meninas necessitam de ventilação 
nocturna e são frequentemente inter- 
nadas. 

O Conselho de Administração do 
Hospital de Santa Maria determinou 
que as cadeiras previamente atribuídas 
às gémeas podem agora ser destinadas 
a outras crianças que preencham os 
requisitos necessários, segundo avança 
a CNN Portugal. Esta decisão surge na 
sequência de um relatório que reco- 
menda a suspensão do pagamento do 
tratamento das gémeas, ficando essa 


decisão ao encargo do Infarmed. 

Este caso, que ganhou notoriedade 
através de uma reportagem da TVI, 
em Novembro passado, continua a ser 
investigado pela Procuradoria-Geral 
da República (PGR). A investigação já 
resultou na constituição de arguidos, 
incluindo o ex-Secretário de Estado da 
Saúde, António Lacerda Sales. 

O tratamento das gémeas, que ad- 
quiriram nacionalidade portuguesa 
para poderem receber em Portugal 
o medicamento Zolgensma para a 
atrofia muscular espinal em 2020, 
levantou sérias questões legais. A Ins- 
pecção-geral das Actividades em Saú- 
de (IGAS) concluiu que o acesso das 
gémeas à consulta de neuropediatria 
foi ilegal, pois a marcação, feita atra- 
vés da Secretaria de Estado da Saúde, 
não cumpriu a portaria que regula o 
acesso dos utentes ao Serviço Nacional 
de Saúde (SNS). 

Nas conclusões do relatório divul- 
gado em Abril, a IGAS afirmou que 
“não foram cumpridos os requisitos de 
legalidade no acesso das duas crian- 
ças à consulta de neuropediatria”. 
António Lacerda Sales, por sua vez, 
criticou a IGAS por dar mais valor ao 
depoimento da sua secretária pesso- 
al, que contactou o Hospital de Santa 


Maria para agendar a consulta das 
gémeas, do que ao seu próprio teste- 
munho. Sales contesta vários pontos 
do relatório, alegando que nunca soli- 
citou a marcação de qualquer consul- 
ta e sublinhando que a sua secretária, 
anteriormente funcionária do Centro 
Hospitalar Universitário Lisboa Norte 
(CHULN), poderia já ter conhecimen- 
to do caso das gémeas, cujos pedidos 
de ajuda começaram em Setembro de 
2019. 


Marcelo quer conhecer 
iniciativas da comissão de 
inquérito ao caso das gémeas 

para “ponderar” posição 


O Presidente da República, Marce- 
lo Rebelo de Sousa, disse que só depois 
de conhecer as iniciativas do parla- 
mento e da Comissão de Parlamentar 
de Inquérito sobre o caso das gémeas 
luso-brasileiras é que vai “ponderar” 
a sua posição. 

Questionado sobre se vai responder 
à Comissão Parlamentar de Inquérito, 
Marcelo, que por diversas vezes indi- 
cara que não se pronunciaria “sobre 
qualquer iniciativa partidária, dentro 
ou fora da Assembleia da República” 
até às eleições de Domingo para o Par- 


Número de médicos reformados a trabalhar 


no SNS volta a bater recorde 


Foi registado o maior número de sem- 
pre de médicos aposentados a prestar tra- 
balhar no Serviço Nacional de Saúde: 613. 
Estes profissionais servem perto de 87 mil 
utentes. De acordo com os dados apresen- 
tados pela Administração Central do Sis- 
tema de Saúde (ACSS) ao jornal Público, 
em Abril havia 613 médicos reformados a 
continuar no activo em centros de saúde e 
ou hospitais públicos. Trata-se de um novo 
recorde, sendo que 420 destes profissionais 
exercia funções nos cuidados de saúde pri- 


mários e trabalhava a tempo parcial, dando 
resposta a mais de 87 mil utentes. 

O diário recorda que este regime que 
permite a actividade de profissionais apo- 
sentados foi criado temporariamente em 
2010 para contrariar a carência de médi- 
cos especialistas no SNS, mas desde então 
tem vindo a ser prorrogado. Aliás, este ano 
o Governo permitiu a contratação de 900 
aposentados — bem mais do que o limite 
de 587 estabelecido em 2023. 

Note-se que o actual executivo optou por 


tornar as condições deste regime ainda mais 
vantajosas ao melhorar a remuneração dos 
aposentados no seu plano de emergência 
para a saúde: a ideia é que ao longo de três 
anos, os médicos do SN nestas condições 
acumulem a sua pensão com 100% do ven- 
cimento-base, uma subida dos actuais 75%. 
Além disso, o Governo quer que os médicos 
aposentados em funções numa USF (uni- 
dade de saúde familiar) modelo B sejam 
também elegíveis para 50% dos incentivos 
indexados ao índice de desempenho. 


Governo assina contrato com autarcas do norte para construção 
ou reabilitação de casas financiadas pelo PRR 


A missão de construir ou reabilitar 26 
mil casas para as famílias mais vulneráveis 
está agora nas mãos do Governo. 

Nessa missão financiada pelo PRR, o 
tempojá está a contar e para cumpri-la será 
preciso correr. As obras têm de estar pron- 
tas e habitadas a 30 de Junho de 2026. 

“O Governo com a assinatura destes 
contratos não sacode a responsabilidade 
dos autarcas. Até porque tem que assumir 
responsabilidades enquanto todo do atraso 
que houve para a assinatura destes contra- 
tos. Estes contratos já podiam estar assina- 
dos há meses atrás, portanto a responsa- 
bilidade é conjunta”, garantiu o Ministro 


das Infra-estruturas e Habitação, Miguel 
Pinto Luz. 

Depois dos protocolos assinados nas 
regiões do Alentejo e do Algarve, chegou a 
vez do Norte com 39 assinaturas. Previs- 
tos quase 1.400 fogos e um investimento de 
185 milhões de euros caberá às autarquias 
assumir que as candidaturas cumprem as 
regras exigidas. “Estamos a dois anos do fim 
do prazo, se não cumprirmos temos de de- 
volver as verbas associadas e portanto não 
há tempo a perder. Compreendemos que 
o IHRU foi entupido com tantos proces- 
sos que entraram ao mesmo tempo, mas 
estamos em condições de garantir que nós 


próprios verificámos as regras e entende- 
mos que elas estão em condições, portanto 
vamos avançar. Mais uma vez os municípios 
estão a assumir um papel determinante”, 
disse Luísa Salgueiro, Presidente da Asso- 
ciação Nacional de Municípios. 

Com um investimento total de 328 
milhões de euros surge a dúvida se haverá 
mão-de-obra suficiente para todos os pro- 
jectos. “Temos que perceber que não são só 
obras na habitação. Estamos a falar de infra- 
estruturas e portanto é um esforço colectivo 
enorme em que o sector da construção civil 
tem de estar absolutamente alinhado”, afir- 
mou Miguel Pinto Luz. 


lamento Europeu, constatou que “já 
passou o período eleitoral”, mas pouco 
adiantou. 

“É muito simples: agora que já 
passou o período eleitoral, a minha 
posição naturalmente é esperar por 
aquilo que sejam as iniciativas do 
Parlamento, da Comissão Parlamentar 
de Inquérito e depois tomar a posição 
em função delas. Só posso ponderar 
depois de saber aquilo que vou pon- 
derar”, começou por dizer. 

Face à insistência dos jornalistas, 
o chefe de Estado reiterou que se tra- 
ta de uma questão que só ponderará 
“depois de haver a iniciativa que jus- 
tifica essa ponderação”, acrescentando 
que “a iniciativa é a iniciativa natural- 
mente que resulta do trabalho desen- 
volvido e das solicitações feitas pelo 
próprio Parlamento”. 


Tensão entre 
manifestantes 
antifascistas 

e nacionalistas levou 
a intervenção da PSP 


Manifestantes antifascistas e nacionalis- 
tas envolveram-se em confrontos junto ao 
Padrão dos Descobrimentos, em Lisboa. O 
Corpo de Intervenção da PSP teve de inter- 
vir para separar as duas partes. Ninguém 
foi ferido ou detido. Os dois grupos de mo- 
vimentos opostos estavam separados por 
poucos metros. 

Dum lado, os antifascistas, em maior 
número. Do outro, os nacionalistas, com 
destaque para o militante neonazi Mário 
Machado, recentemente condenado a dois 
anos e dez meses de prisão efectiva por in- 
citamento ao ódio e à violência contra mu- 
Iheres de esquerda em publicações nas re- 
des sociais. Após meia hora de provocações 
mútuas, a tensão escalou para confrontos 
obrigando a Unidade Especial da Polícia a 
intervir. Foram usados bastões para separar 
os manifestantes. 

Em comunicado, a PSP explica que “pro- 
cedeu a intervenção de forma a criar maior 
distância entre os dois grupos”, indicando 
também que evitou que “o foco de tensão 
escalasse para desordem generalizada (...) 
garantido o equilíbrio entre segurança, 
liberdade e o direito constitucionalmente 
previsto à reunião de manifestação”. 
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FARMÁCIAS 


Ponta Delgada — Farmacia Garcia 
Largo 2 de Março 77 
Telefone: 296 306 370 


Ribeira Grande - Farmácia Ribeirinha 
Rua Direita 1º Parte, N°1 
Telefone: 296 479 202 


HOSPITAIS 


Ponta Delgada - 296 203 000 
Nordeste - 296 488 318 - 296 488 319 
Vila Franca - 296 539 420 

Ribeira Grande - 296 470 500 
Povoação - 296 585 197 - 296 585 155 


POLÍCIA 


Ponta Delgada - 296 282 022, 

296 205 500 e 296 629 630 

Trânsito - 296 284 327 

Ribeira Grande 296 472 120, 296 473 410 
Lagoa - 296 960 410 

Vila Franca - 296 539 312 

Furnas - 296 549 040, 296 540 042 
Povoação - 296 550 000, 296 550 001, 296 
550 005 e 296 550 006 

Nordeste - 296 488 115, 296 480 110, 

296 480 112 e 296 480 118 

Maia - 296 442 444, 296 442 996 

Rabo de Peixe - 296 491 163, 296492033 
Capelas - 296 298 742, 296 989 433 

Santa Maria - 296 820 110, 

296 820 111, 296 820 112 e 296 820 110 


Largo Dr. Manuel Carreiro, 9504-514 Ponta Delgada 
Tel: Fixo: 296 306 580 / Fax: 296 306 598 
(à) 


POLÍCIA MUNICIPAL 


Rua Manuel da Ponte, n.? 34 

9500 — 085 Ponta Delgada 

Tel. 296 304403/91 7570841 

Fax: 296 304401 

E-Mail: policiamunicipal(z)mpdelgada.pt 


BOMBEIROS 


Ponta Delgada - Urgéncia 296 301 301 
Normal 296 301 313 

Ginetes - 296950950 

Nordeste - 296488111 

Vila Franca - 296539900 

Ribeira Grande: 296 472318, 

296 470100 

Lomba da Maia - 296446017, 296446175 
Povoação - 296 550050, 296 550052 
Centro de Enfermagem Bombeiros de 
Ponta Delgada 

Todos os dias das 17h00 — 20h00 
Incluindo Sábados, Domingos e Feriados 


MARINHA 


Centro de Coordenacào de Busca e Salvamento 
Marítimo (MRCC Delgada) 

Tel. 296 281 777 

Polícia Marítima de Ponta Delgada (PM Delgada) 
Tel. 296 205 246 


PORTO DE ABRIGO 


Estacào Costeira Porto de Abrigo 
Tel. 296 718 086 


GABINETE DE APOIO À VÍTIMA 


296 285 399 (nümero regional) 

707 20 00 77 (número único) 
apav.pontadelgada(Wapav.pt 

2ºa 6º das 9:30 às 12:00 e das 13:00 
às 17:30 


Ponta Delgada 
Museu Carlos Machado 
Inverno (de 1 de Outubro a 31 de Março) 
Terça a Domingo, das 9h30 às 17h00 
Verão (de 1 de Abril a 30 de Setembro) 
Terça a Domingo, das 10h00 às 17h30 
Museu Hebraico Sahar Hassamaim de 
Ponta Delgada - Portas do Céu (Sinagoga) 
Segunda a Sexta, das 13h00 às 16h30 
Museu Militar dos Açores 
De 2º a 6º feira das 10h00 às 18h00 
Sábado e Domingo das 10h00 às 13h30 
e das 14h00 às 18h00 
Encerrado aos feriados 
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Ribeira Grande 
Museu Municipal 
Museu “Casa do Arcano” 
Museu da Emigração Açoriana 
Museu Vivo do Franciscanismo 
Casa Lena Gal 
Aberto de 2º a 6º - 09h00/17h00 


Museu Municipal do Nordeste 
Aberto de 2.º a 6.º das 09h00 
às 12h00 e das 13h00 às 16h00 


Povoação 


Museu do Trigo 
De Segunda a Sexta das 09h00 às 17h00 
Sábados, Domingos e Feriados das 
11h00 às 16h00 


SERVIÇOS CULTURAIS 


Ponta Delgada 
Biblioteca Pública e Arquivo Regional de 
Ponta Delgada 
Horário de inverno (Outubro a Junho) 
De 2.? a 6.º das 9h00 às 19h00 
Sábado das 14h00 às 19h00 
Horário de Verão (Julho a Setembro) 
De 2.º a 6º das 9h00 às 17h00 
Sábado encerrado 
Biblioteca Municipal Ernesto do Canto 
Rua Ernesto do Canto s/n 9500-313 
Tel: 296 286 879; Fax: 296 281 139 
Email: biblioteca@mpdelgada.pt 
Horário: 2º a 6º feira das 10h00 às 18h00 
Horário de verão (durante as férias 
escolares): 2º a 6º feira das 8h30 às 16h30 


Ribeira Grande 
Arquivo Municipal; Biblioteca Municipal 
De 2º a 6º feira das 9h00 às 17h00 


Povoação 
Biblioteca: 
De Segunda a Sexta das 09h00 às 17h00 


Ribeira Grande 
Centro Comunitário e de Juventude 
de Rabo de Peixe 
Teatro Ribeiragrandense 
Horário da 2º a 6º das 9h00 às 17h00 


Semana - 08.00 — Santuário Senhor Santo Cristo 
dos Milagres; 09.00 - Santuário Senhor Santo 
Cristo dos Milagres, à Sexta-feira); 12.30 — Igreja 
Paroquial da Matriz (São Sebastião); 18.00 — 
Igreja Imaculado Coração de Maria e Igreja 
Paroquial de São José; 19.00 — Igreja Paroquial 
de São Pedro, Igreja de Nossa Senhora de Fátima, 
(de terça-feira à sexta feira) e Igreja Paroquial 
de Santa Clara (de Quarta-feira à sexta feira); 
(Terça-feira e Quinta-feira às 19 horas), Igreja de 
Nossa Senhora da Oliveira - Fajã de Cima 


Sábado - 08.00 — Santuário Senhor Santo Cristo 
dos Milagres; 12.30 - Igreja Paroquial da Matriz 
(São Sebastião); 16.00 — Igreja Nº Sra. Das 
Mercês; 16,30 - Nossa Sra. de Fátima; 17.00 — 
Clinica do Bom Jesus (Suspensa); 17.30 — Igreja 
Imaculado Coração Maria (S. Pedro); 18.00 — 
Igreja Paroquial de S. JOSÉ e Igreja Paroquial 
de Santa Clara; 19.00 - Igreja Paroquial de São 
Pedro, Igreja Nossa Senhora Fátima e Igreja de 
Nossa Senhora da Oliveira - Fajã de Cima 


Domingo - 08.00 — Santuário Senhor Santo 
Cristo dos Milagres; 09.30 — Clínica Do Bom 
Jesus (Suspensa); 10.00 — Igreja Matriz e Igreja 
Imaculado Coração de Maria (S. Pedro) e Igreja 
Paroquial Santa Clara; 10.30 — Casa de Saúde Nº 
Sra. Conceição e Hospital Divino Espírito Santo 
(Suspensa); 11.00 — Igreja Paroquial São Pedro 
e Igreja Paroquial de São José; 11:30 - Igreja de 
Nossa Senhora da Oliveira - Fajã de Cima; 12.00 
— Igreja Matriz, Santuário Santo Cristo e Igreja 
Nossa Senhora Fátima; 12.15 — Ermida de São 
Gonçalo (São Pedro)*; 17.00 — Igreja Paroquial 
da Matriz (São Sebastião); 1800 — Igreja 
Paroquial São José **; 19.00 — Igreja Paroquial 
São Pedro 


* Não há no mês de Agosto 


** Nos meses de Julho e Agosto não haverá 
Eucaristia Dominical às 18h00, na Igreja de São 
José. Esta será retomada no 1º Domingo do mês 
de Setembro. 


MOVIMENTO AÉREO 


Azores Airlines 
sa Chegada a Ponta Delgada de: 
Funchal: 15:10 
Lisboa: 07:30, 16:35, 20:55 
Porto: 14:00, 21:00 
Toronto: -- 
Boston: 06:05 


Partida de Ponta Delgada para: 
Funchal: 10:50 

Lisboa: 08:25, 09:50, 16:10, 21:50 
Porto: 08:20, 15:20 

Toronto: -- 

Boston: 17:55 


Air Acores 

Chegada a Ponta Delgada de: 

Flores: 13:25, 20:05 

Corvo: 16:10 

Horta: 16:20, 21:10 

Pico: 09:50, 12:40, 19:00 

ü 25 

7:55, 17:20, 20:35 

:15, 13:30, 13:40, 20:00, 21:25 


Partida de Ponta Delgada para: 

Flores: 08:30, 13:55, 16:40 

Corvo: 08:50 

Horta: 14:05 

Pico: 07:30, 10:20, 16:50 

São Jorge: 13:10 

Santa Maria: 06:30, 15:55, 19:10 
Terceira: 07:15, 07:45, 14:15, 19:30, 21:05 


TAP 
Chegada a Ponta Delgada de: 
Lisboa: 09:40, 18:50, 23:45 


Partida de Ponta Delgada para: 
Lisboa: 06:30, 10:45, 20:05 


MOVIMENTO MARÍTIMO 


NAVIOS DA MONTE BRASIL 

TRANSINSULAR  — Em Ponta Delgada 
= [| largando para 
Lo Leixões 


ta 
DA TRANSINSULAR 


PONTA DO SOL — 
Na Praia da Vitória largando para Ponta 
Delgada 
S. JORGE - Em Ponta Delgada 
MARGARETHE - Em Ponta Delgada 
largando amanhã para as Flores 


LAURA S - En 
Ponta Delgada largando para Praia da 
Vitoria 


NAVIOS CORVO - Em 
DA MUTUALISTA| Lisboa 
AÇOREANA FURNAS — Em Velas, 
XH largando para Vila do 
Porto 
í h BAÍA DOS ANJOS 


Transporte Marítimo 


Parece Machado, Lda - Sem informação 


2003 -A Convenção Europeia chega a consenso 
sobre o projeto de Tratado Constitucional. 


2004 - O PS vence as eleições europeias com 
44,5%. 

2005 - Morre, com 82 anos, Eugénio de 
Andrade, poeta, escritor, Prémio D. Dinis, 
Grande Prémio da APE, Prémio Camões. 

- Morre, aos 91 anos, Álvaro Cunhal, resistente 
antifascista, líder histórico do PCP, antigo 
secretário-geral (1961-92), ex-deputado, artista 
plástico e escritor. 

2006 - Morre, aos 61 anos, Fernanda Barroso, 
engenheira química, militante do PCP, viúva 
de Álvaro Cunhal. 

2007-Oex-ministro dos Negócios Estrangeiros 
israelita Shimon Peres é eleito presidente de 
Israel, para um mandato de sete anos. 

2012 - É inaugurada a sede da Fundação José 
Saramago, na Casa dos Bicos, em Lisboa. 
2013 - O FMI divulga que o Governo 
apresentou um corte de 4,7 mil milhões de 
euros, no ámbito da reforma do Estado, até 
2014, segundo o memorando de entendimento 


entregue pelo Executivo à ‘troika’. O FMI 
anuncia que défice orçamental em contabilidade 
pública foi revisto em alta e Portugal vai poder 
apresentar no corrente ano um défice de 8,9 
mil milhões de euros. 

2014 - O presidente da Câmara de Lisboa, 
António Costa, anuncia que se apresentará a 
eleições à liderança do PS “quando e onde o 
partido decidir” e pede que estas ocorram o 
mais cedo possível. 

2017 -- Morre, aos 88 anos, em Lisboa, 
Alípio de Freitas, jornalista que se destacou 
na luta pela liberdade e apoio aos movimentos 
camponeses no Brasil. 


Este é o centésimo sexagésimo quarto dia do 
ano. Faltam 201 dias para o termo de 2018. 


Pensamento do dia: “O próprio viver é 
morrer, porque não temos um dia a mais na 
nossa vida que não tenhamos, nisso, um dia a 
menos nela”. Fernando Pessoa (1888-1935), 
poeta português. 


CINEMA 


CINEPLACE PARQUE ATLÂNTICO 


Guerra Civil - 2D 
Seg. a Qua.: 21:50 


Revolução (Sem) Sangue - 2D 
Seg. a Qua.: 19:30 


Spy X Family Código: Branco - 2D 
Seg a Qua.: 17:10 


A Grande Viagem 2: Entrega Especial VP* 
Seg. a Qua.: 15:30 


Godzilla x Kong: O Novo Império - 2D 
Seg. a Qua.: 19:20 


O Panda do Kung Fu 4 -2D 
Seg. a Qua.: 17:20 


*VP = Versão Portuguesa 


Centro Municipal de Cultura de Ponta Delgada 


Horário das Exposições 


2.º feira a 6.º feira: 
das 9h00 às 17h00 


Sábados: 
das 14h00 às 17h00 


TABELA DAS MARÉS 


1:14 - Baixa-mar 
CN 7:24 - Preia-mar 
13:15 - Baixa-mar 


19:48 - Preia-mar 


TEATRO MICAELENSE 


RECOMEÇOS - ANA COSME 
22 DE JUNHO - 21H30 


COLISEU MICAELENSE 


NATÁLIA É QUANDO UMA 
MULHER QUISER 
28 DE SETEMBRO - 21H00 


AXVNCOCM DI Prom I. TA 


NOVA CENTRAL DE TÁXIS 


296 38 2000 
96 29 59 255 
91 82 52 777 


PRACA DE TÁXIS 


296 20 50 50 


TRANSFERES 


919 501 266 


JOGOS SANTA CA 


Euromilhóes 
Próximo Sorteio Sexta-Feira 
€ 160.000.000 
Último Sorteio 11/06/2024 
715344548+79 


Milhão 
Próximo Sorteio Sexta-Feira 
€ 1.000.000 
Último Sorteio 07/06/2024 
ZND 37819 


Totoloto 
Próximo Sorteio Quarta-Feira 
€ 14.000.000 
Último Sorteio 08/06/2024 
79202443+6 


Lotaria clássica 
Próxima Extração 17/06/2024 
€ 600.000 
Última Extração 10/06/2024 
1º PRÉMIO 34726 


Lotaria popular 
Próxima Extração 13/06/2024 
€ 75.000 
Última Extração 06/06/2024 
1º PRÉMIO 63617 


Totobola 
Próximo Concurso Domingo 
€ 41.000 
Último Concurso 09/06/2024 
2X1 12X 112 11221 


Propriedade: Empresa do Diário dos Açores, Lda. 


São Miguel - Açores 
Registo na ERC n.º 100552 - NIPC: 512003300 
Conselho de Gerência: Américo Natalino Pei 


Telefones: 296 709 887/ 888 
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ONU considera Israel como responsável pelos crimes 
de “extermínio” em Gaza 


A Comissáo de Inquérito da Organi- 
zação das Nações Unidas (ONU) con- 
cluiu, ontem, que Israel é responsável 
pelos crimes contra a humanidade, in- 
cluindo extermínio, na Faixa de Gaza 
desde 7 de Outubro de 2023. 

Esta Comissáo, criada em Maio de 
2021 pelo Conselho dos Direito Hu- 
manos, concluiu num relatório divul- 
gado que: “Foram cometidos os crimes 
contra a humanidade, de extermínio, 
assassínio, perseguição com base no 
género dirigida a homens e rapazes 
palestinianos, transferência força- 
da, tortura e tratamento desumano e 
cruel”. 

A embaixada israelita, em Genebra, 
acusou esta Comissão de “discrimina- 
ção sistemática” contra o país, sendo 
que “provou mais uma vez que as acções 
estão todas ao serviço de uma agenda 
política centrada contra Israel", expli- 
cou o embaixador de Israel na ONU em 
Genebra, Meirav Shahar. 

A Comissão entende que, “ao con- 
trário do genocídio, os crimes contra a 
humanidade" nào tém de visar um gru- 
po populacional específico, podendo ser 
cometidos contra qualquer populacáo 
civil contudo, são cometidos “como par- 
te de ataques em larga escala", ao con- 
trário dos crimes de guerra, que podem 
ser incidentes isolados. 

Os investigadores da ONU acusam 
as autoridades israelitas, e a “ala militar 
do Hamas e seis outros grupos armados 
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palestiniano” de serem “responsáveis” 
por “crimes de guerra”. Navi Pillay, Pre- 
sidente da Comissão, disse ser “impera- 
tivo” responsabilizar “todos aqueles que 
cometeram crimes”. 

A antiga Alta Comissária para os Di- 
reitos Humanos, Presidente do Tribu- 
nal Penal Internacional para o Ruanda 
e juíza do Tribunal Penal Internacional 
(TPI), disse que “a única forma de pôr 
fim aos ciclos recorrentes de violência, 
incluindo agressões e represálias de am- 
bos os lados, é garantir o estrito cumpri- 
mento do direito internacional. 

No relatório, a Comissão acusa as 
autoridades israelitas de “obstruírem” 
as investigações, e de lhes negarem o 
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acesso a Israel e aos territórios ocupa- 
dos. 

Este relatório, produzido pela Co- 
missão, criada em Maio de 2021, para 
investigar nos territórios palestinianos 
ocupados e em Israel as alegadas viola- 
ções dos direitos humanos (cometidos 
desde 2021), baseia-se em entrevistas 
a vítimas, realizadas de forma remota 
e durante uma missão na Turquia e no 
Egipto, além da inclusão de documen- 
tos, relatórios forenses e imagens cap- 
tadas por satélite. 

“Israel tem de cessar imediatamen- 
te as operações militares e os ataques 
em Gaza, incluindo o assalto a Rafah”, 
apelou a comissária Pillay, acrescentan- 
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do que “o Hamas e os grupos armados 
palestinianos devem cessar imediata- 
mente o lançamento de foguetes e liber- 
tar todos os reféns. A tomada de reféns 
é um crime de guerra”. 

Desde o inicio da guerra, a 7 de Ou- 
tubro de 2023, que já morreram mais 
de 37 mil palestinianos, na sua maioria 
civis, devido a bombardeamentos israe- 
litas e outras operações militares. 

Para além dos grupos armados 
palestinianos terem cometido vários 
crimes de guerra, como ataques a civis, 
assassinatos e torturas, a Comissão re- 
gistou também casos de “violência se- 
xual” visando, especificamente, as mu- 
Iheres israelitas, em casos recorrentes e 
não isolados. 

Em relação à ofensiva israelita, a Co- 
missão declarou as autoridades de Isra- 
el “responsáveis por crimes de guerra", 
citando, entre outros, a utilização da 
fome como método de guerra, ataques 
intencionalmente dirigidos contra civis, 
violência sexual, tortura e transferências 
forçadas. 

Na Cisjordânia, nomeadamente, a 
Comissão concluiu que as forças israe- 
litas cometeram “actos de violência se- 
xual, tortura, tratamento desumano ou 
cruel e ultrajes à dignidade pessoal, to- 
dos eles constituindo crimes de guerra”, 
sendo que o Governo e as autoridades 
“permitiram, encorajaram e incitaram 
uma campanha de violência contra os 
colonos”. 
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Von der Leyen anuncia que negociações para sudes da Ucránia 


à UE comecam no fim do més 


Ursula von der Leyen, Presidente 
da Comissão Europeia, anunciou que 
a União Europeia (UE) está pronta 
para iniciar as negociações de adesão 
com a Ucrânia até ao final do mês de 
Junho. O anúncio foi feito duran- 
te a Conferência de Recuperação da 
Ucrânia, realizada em Berlim, Ale- 
manha. 

“A Ucrânia cumpriu todos os pas- 
sos que tínhamos estabelecido e é por 
isso que acreditamos que a UE deve- 
rá iniciar negociações de adesão com 
a Ucrânia já no final deste mês”, afir- 
mou Von der Leyen. 

A responsável elogiou os esforços 
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da Ucrânia, destacando que o país 
“cumpriu todos os requisitos de re- 
forma necessários enquanto luta- 
va na guerra”, o que considerou ser 
notável. “Muito obrigada por ser tão 
confiável”, acrescentou. 

A Ucrânia formalizou a sua can- 
didatura à adesão à UE em Fevereiro 
de 2022, obtendo o estatuto de can- 
didato em Junho do mesmo ano. Em 
Dezembro passado, os líderes da UE 
deram autorização para a abertura 
das negociações de adesão, porém, 
até ao momento, não foi definida 
uma data específica para o início das 
conversações. 
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Filho de Biden cons derádo culpado de três crimes, entre os quais 


posse ilegal de arma 


O filho do Presidente norte-america- 
no Hunter Biden foi considerado conde- 
nado pelos três crimes de que era acusa- 
do, num julgamento federal sobre posse 
de armas no Estado norte-americano de 
Delaware, e arrisca uma pena de até 25 
anos de prisão. 

O caso remonta a 2018 quando Hun- 
ter resolveu comprar um revolver. A lei 
dos Estados Unidos exige que os clien- 
tes preencham um documento oficial em 


que declaram que têm condições para 
possuir uma arma de fogo. 

Uma das questões desse formulário 
é sobre uso de drogas ilícitas e Hunter 
respondeu que não usava drogas, ou seja, 
mentiu. 

O júri considerou Hunter Biden cul- 
pado de ter mentido a um comerciante 
de armas com licença federal, de ter feito 
uma declaração falsa no formulário que 
preencheu, afirmando não ser consumi- 


dor de drogas, e de ter mantido ilegal- 
mente a arma durante 11 dias. 
Enquanto o veredicto era lido, Hunter 
Biden manteve sempre o olhar fixo em 
frente e não revelou qualquer emoção. 
Quando a juíza Maryellen Noreika 
emitir a sentença saber-se-á a pena, ape- 
sar de arriscar 25 anos não é habitual 
atribuir aos condenados pela primeira 
vez uma pena que se aproxime remota- 
mente da moldura penal máxima, e se 


será efectiva, ou seja, se Hunter vai mes- 
mo ser preso. 

Agora, Hunter Biden e o presumível 
candidato presidencial Republicano Do- 
nald Trump, o principal adversário polí- 
tico do actual Presidente, o Democrata 
Joe Biden, foram ambos condenados por 
júris norte-americanos num ano eleito- 
ral que se tem centrado tanto em casos 
judiciais como em eventos de campanha 
e comícios. 
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Senhora Do Mar - SIC 


signos 


Astrólogo Luís Moniz 


site: http://meiodoceu-com-sapo-pt.webnode.pt 
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ESTATUTO EDITORIAL 


O Diário dos Acores é um jornal 
centenário de edicào diária, de informa- 
cào regional, independente, livre e regi- 
do por critérios de rigor. 

O Diário dos Acores assume os 
princípios fundadores da Civilização 
Ocidental, perseguindo o ideal europeu. 

O Diário dos Açores orienta-se pe- 
los valores da democracia, da liberdade 
e do pluralismo. 

O Diário dos Açores quer contri- 
buir para uma opinião pública informa- 
da e interveniente. Valoriza a discussão 
franca, considerando que a existência de 
uma opinião pública informada é a base 
essencial para o exercício dinâmico da 
democracia. 

O Diário dos Açores dirige-se a um 
público de todos os meios sociais e de 
todas as profissões. 

O Diário dos Açores procurará fór- 
mulas atrativas e pertinentes de apresen- 


N r1 tação da informação, mas dispensando o 
Informação do Instituto Português do Mar e da Atmosfera sensacionalismo. 
AUG. ew did — ud M Cim O Diário dos Açores acompanha 
Frente fria Frente quente Frente Oclusa Frente E: de Alta Pressão de Baixa Pressão o processo de mudanças tecnológicas e 
está atento à inovação, promovendo a 
GRUPO OCIDENTAL GRUPO CENTRAL GRUPO ORIENTAL interação com os seus leitores. 


Períodos céu muito nublado com boas abertas. 


Aguaceiros fracos para o fim do dia. 


Períodos céu muito nublado com abertas. 


Períodos céu muito nublado com abertas. 


O Diário dos Açores assume o 
compromisso de dar cumprimento rigo- 


Aguaceiros em geral fracos. 

Vento fraco (05/10 km/h), tornando-se bonançoso 
a moderado (10/30 km/h) de noroeste. 
ESTADO DO MAR 
Mar encrespado, tornando-se de pequena vaga. 


Aguaceiros em geral fracos. 

Vento fraco (05/10 km/h), tornando-se 
bonançoso a moderado (10/30 km/h) de noroeste. 
ESTADO DO MAR 
Mar encrespado, tornando-se de pequena vaga. 


roso aos princípios deontológicos e éti- 
cos respeitantes à actividade jornalística, 
fazendo valer os Direitos inerentes ao 
livre exercício da prática informativa 
num Estado de Direito Democrático, 


Vento oeste bonançoso a moderado (10/30 km/h), 
rodando para norte a partir da noite. 
ESTADO DO MAR 
Mar de pequena vaga a cavado. 


Ondas oeste de 1 a 2 metros, passando a noroeste. 


Temperatura da água do mar: 20°C 


Ondas noroeste de 1 metro. 


Temperatura da água do mar: 20°C 


Ondas do quadrante norte de 1 metro. 
Temperatura da água do mar: 20°C 


sendo veículo de transmissão de opi- 
nião, desde que tal expressão não viole o 
cumprimento rigoroso de normas legais 
aplicáveis à comunicação social. 


Exposição “Fringe” 
na ilha de São Jorge 


A ilha de São Jorge faz parte da pro- 
gramação do festival internacional de 
artes, Azores Fringe, há vários anos, 
com os parceiros Atelier de Kaasfabriek 
e mais recente o “Art Restaurant Ma- 
nezinho". 

No passado fim-de-semana, a ex- 
posição colectiva, com a participação 
de uma dúzia de artistas da ilha e es- 
trangeiros que já fazem dos Açores a 
sua casa, abriu ao público, no Atelier 
de Kaasfabriek, e aqui fica patente du- 
rante o verão. O novo site azorean-art. 
com também foi lançado na presença do 
fundador do Azores Fringe, Terry Costa, 
que expressou gratidão pela continu- 
ação da programação na ilha durante 
o Fringe. “Parceiros são cada vez mais 
importantes neste mundo, e em especial 
no sector cultural artístico. Obrigado 
a todos os participantes e quem visita 
eventos artísticos. É a nossa identidade, 
é o que cá deixamos. Força ao Atelier e 
seus fundadores e quem se junta a este 
lindo projecto” 

Atelier de Kaasfabriek, uma antiga 
fábrica de queijo localizada em Santo 
António, e que pelas mãos de Pieter & 
Rini Adriaans agora é um centro de arte 
contemporânea, e uma paragem obri- 
gatória para quem visita a ilha, tem vá- 
rias salas dedicadas a oficinas de artes 
e exposições. 

Além de uma sala com os trabalhos 
do anfitrião, Pieter Adriaans, esta ex- 
posição Fringe inclui trabalhos do duo 
Kollektif, António Pedroso, Filipa Soa- 
res, Joana van Olphen, Jorge Fonseca, 
Jorge Santos, Linda Lane Thornton, 
Márcia Ávila, Rui Teixeira e Sara Ca- 
beceiras. Uma sala dedicada à Viola da 
Terra inclui trabalhos de Raimundo Le- 
onardo e ainda uma colecção de foto- 
grafias de violas de todo o arquipélago, 
um trabalho da Associação de Viola da 
Terra, liderado pelo compositor e mú- 
sico Rafael Carvalho. 

Ainda em São Jorge, o Fringe con- 
tinua com actividades do grupo Ur- 
banSketchers, incluindo este sábado, 
15 de Junho, desenhar impérios das 
freguesias da Manadas e Urzelina. O en- 
contro é pelas 14h em frente à Igreja de 
Santa Bárbara e as inscrições devem ser 
feitas através de Pieter Adriaans que vai 
liderar a excursão. No dia 28, no Ma- 
nezinho, há performance, com pintura 
ao vivo e música, e o projecto francês 
“Tuanake” dos Honky Tonk Sail. 


Apresentação de “Lady Bobs, Her Brother and I: A 


13 de Junho 2024 . www.diariodosacores.pt 


Minuto de Saúde 
Férias em segurança (3) 


Por CRISTINA VALVERDE 


A sinistralidade rodoviária é a principal causa de mortalidade nos meses de 
Verão. Em estudo que correlacionou dados estatísticos dos 28 países da União 
Europeia entre 2014 e 2016, é possível verificar que nesse intervalo de tempo o 
número de óbitos e feridos graves nas estradas aumenta substancialmente, estan- 
do esse fenómeno directamente relacionado com o elevado consumo de álcool / 
drogas, factor que despoleta -sobretudo em locais pequenos e pouco policiados 
- uma tendência para o excesso de velocidade e infracção às regras de trânsito, 
combinação na sua maioria das vezes fatal. 

Se das suas férias fazem parte deslocações frequentes entre a sua residência e 
um destino de média-longa distância, é recomendável que adopte algumas me- 
didas preventivas, tais como: 

1- Antes de ligar o carro, coloque -bem como os demais ocupantes - o cinto de 
segurança. Nunca atenda ou fale ao telefone quando estiver a conduzir e certifique- 
se que o estado geral da viatura está em perfeitas condições e não sofreu qualquer 
dano desde a última vez que a usou. 

2- Escolha diferentes percursos -desde que com o mesmo grau de segurança 
- para o mesmo destino. Quando nos cingimos à mesma rota vezes sem fim, o 
cérebro tem tendência a automatizar a acção, diminuindo a capacidade de concen- 
tração e reduzindo a mínimos pouco aconselháveis reflexos e poder de decisão; 

3- Conduza a velocidades que lhe permitam, em casos limite, ter tempo para se 
desviar de algum obstáculo imprevisto ou viatura que se dirija na sua direcção; 

4- Evite ultrapassagens ! Cerca de 90% dos acidentes graves ocorrem na se- 
quência dessa manobra. Lembre-se que está de férias e mais vale perder um mi- 
nuto na vida que a vida num minuto! 

5- Reduza a velocidade nas curvas, e contorne-as sem sair da sua faixa de 
rodagem. 

6- Tenha sempre presente que, a partir das 21 horas, o universo de condutores 
Jovens nas estradas dispara vertiginosamente, aumentado sobremaneira a média 
de velocidade praticada e a falta de experiência ao volante. Não circulando nesse 
período estará a pôr-se fora de um “circo” que, por cada ano que passa, mata 
mais de um milhão e meio de pessoas em todo o mundo e deixa outras tantas 
totalmente incapacitadas. 


Mais vale prevenir que remediar! 


Romance of the Azores” na editora Letra Lavadas 


A editora Letras Lavadas apresenta a 
15 de Junho às 17h00, o romance secular 
intitulado “Lady Bobs, Her Brother and 
I: A Romance of the Azores”, da actriz 
norte-americana Jean Chamblin, e a sua 
tradução, pela primeira vez, para Portu- 
gués, "Lady Bobs, o Seu Irmão e Eu: Um 
Romance dos Açores”, por Manuel Menezes 
de Sequeira. 

O evento terá lugar na Livraria Letras 
Lavadas, em Ponta Delgada, e contará com 
a apresentação de Telmo Nunes, escritor e 
professor de Português e Inglês; e Kathle- 


REGIONAL/OPINIÃO/PUB. 


en McCaul, escritora, editora, jornalista e 
investigadora. 

Publicada em 1905, esta narrativa de 
viagem passa-se nas belas ilhas dos Aço- 
res. Há no texto não apenas um romance, 
mas também descrições vivas e precisas de 
pessoas, lugares e acontecimentos que nos 
fazem recuar aos Açores do início do século 
XX. Lendo esta narrativa romanceada, fica- 
se com uma boa impressão da forma como 
uma mulher americana dessa época veria 
os Açores e a sua sociedade, talvez mesmo 
mais do que se se tratasse de um livro de 


AÇORES 
TA DE 
SAO MIGUEL 


viagens propriamente dito. 

Somando a estes factores o facto de a 
autora escrever com muito humor, temos 
aqui uma leitura que é simultaneamente 
informativa, divertida e viciante. 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE PONTA DELGADA 


NOTARIADO EUROPEU 
Lic. João Paulo Marques Rosa 
NoTÁRIO 


CARTÓRIO NOTARIAL PRIVADO DE PONTA DELGADA 
JOÃO PAULO MARQUES ROSA, Notário 
Rua António Joaquim Nunes da Silva, nº 9 
9500-022 Ponta Delgada / Telef: 296 287 086 


Certifico para fins de publicação 
que, por escritura celebrada hoje, ini- 
ciada a folhas setenta e seis do res- 
petivo livro de notas número cento 
e trinta e quatro - A deste Cartório, 
se encontra exarada uma escritura 
de justificação, pela qual Leonardo 
Cacilhas Roque, NIF 173 016 995, 
e mulher, Maria de Fátima Roque 
Cacilhas, NIF 198 521 960, casa- 
dos na comunhão da comunhão de 
adquiridos, ambos naturais da fre- 
guesia de Sete Cidades, concelho 
de Ponta Delgada, onde residem, à 
Rua de Baixo, número 33, se decla- 
ram donos e legítimos possuidores, 
com exclusão de outrem, de uma 
benfeitoria urbana, destinada a ha- 
bitação, localizada à Rua de Baixo/ 
Sete Cidades, número 33, freguesia 
de Sete Cidades, concelho de Ponta 
Delgada, com a área total e coberta 
de duzentos e oito metros quadra- 
dos, inscrita na matriz sob o artigo 
696, da freguesia dos Ginetes, com 
o valor patrimonial e declarado cor- 
respondente à benfeitoria de vinte e 
quatro mil, trezentos e três euros e 
dezasseis cêntimos, não descrita na 
Conservatória do Registo Predial de 
Ponta Delgada, enquanto tal, mas 
encontra-se implantada sobre o solo 
ali descrito sob o número onze da 
freguesia de Sete Cidades. 

Que a identificada benfeitoria ur- 
bana veio à posse dos justificantes, 
já no estado de casados, por compra 
não titulada, efetuada pelo valor de 
um milhão setecentos e cinquenta 
mil escudos, no mês de maio de mil 
novecentos e noventa, a Manuel Fili- 
pe Roques e Dina da Costa Cacilhas, 
pais do justificante varão, residentes 
que foram à Rua Nova, freguesia de 
Sete Cidades, concelho de Ponta 
Delgada, entretanto falecidos. 

Que desde a referida data e sem 
interrupção os justificantes mantêm 
a posse da identificada benfeitoria, 
pagando os seus impostos, nomea- 
damente o Imposto Municipal Sobre 
Imóveis, a correspondente renda 
pela ocupação do solo aos proprie- 
tários do solo e utilizando-a como 
sua habitação própria e permanente, 
com ânimo de quem exercita direito 
próprio, posse essa exercida de boa- 
fé, de forma pacífica e publicamente, 
pelo que declaram adquirir a identi- 
ficada benfeitoria urbana por usuca- 
pião. Ponta Delgada, onze de junho 
de dois mil e vinte e quatro. 


O Notário, 
João Paulo Marques Rosa 
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Prisão preventiva para suspeito do crime de tráfico 
de estupefacientes na Ribeira Grande 


O Comando Regional da Polícia de Se- 
gurança Pública dos Açores, por intermédio 
de polícias da Esquadra da Ribeira Grande, 
da Divisão Policial de Ponta Delgada, de- 
teve, no dia 6 de Junho, um homem de 44 
anos pela presumível autoria de um crime 
de tráfico de estupefacientes. 

Com base numa investigação da PSP ao 
longo das últimas semanas, foi possível re- 


colher vários indícios que apontavam para 
um possível cenário de tráfico de droga, nas 
proximidades da zona balnear do Monte 
Verde, freguesia da Conceição, circunstân- 
cia que estava a gerar constrangimento e 
indignação junto da comunidade local. 
No seguimento de uma operação policial 
na referida zona balnear, foi possível locali- 
zar o suspeito e apreender 15 doses de droga 
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sintética, dinheiro suspeito de ser prove- 
niente da venda de droga e outros objectos 
associados à actividade de traficáncia. 

Após ter sido sujeito a interrogatório 
judicial no Tribunal da Ribeira Grande foi 
aplicado ao suspeito a medida de coacção 
mais gravosa - prisão preventiva. 

O Comando Regional da PSP dos 
Acores aproveita para informar a todos os 
cidadãos que, à semelhança dos anos ante- 
riores, durante o próximo Verão irá adequar 
e concentrar a sua capacidade operacional, 
de forma a incrementar o sentimento de 
segurança em praias e zonas balneares, zo- 
nas de diversão nocturna, áreas residenciais, 
turísticas e comerciais e os principais eixos 
rodoviários, em prol de uma melhor segu- 
rança e serviço à comunidade. 


Webinar “Activismo 
Político dos Jovens” 
a 21 de Junho 


O Observatório da Juventude dos Aço- 
res vai promover, no dia 21 de Junho, entre 
as 16h eas 17h30, um webinar que pretende 
reflectir a relação dos jovens com a política, 
na vertente do activismo político. 

“Frequentemente, os jovens são acusados 
de algum alheamento em relação ao siste- 
ma partidário e uma diminuta participação 
eleitoral e cívica. Mas, o que a realidade tem 
demonstrado é que os jovens são particu- 
larmente activos em formas emergentes de 
mobilização colectiva e de activismo, mais 
centradas na defesa expressiva de diversas 
causas sociais e utilizando de forma com- 
petente diferentes meios digitais”, lê-se no 
comunicado. 

Assim, uma das comunicações apresen- 
tadas, da responsabilidade do investigador 
Ricardo Campos (CICS.NOVA), propõe- 
se debater o activismo digital e as diversas 
formas de utilização dos média digitais 
enquanto ferramentas de reivindicação e 
de organização das formas de protesto. Na 
outra comunicação, o investigador João 
Cancela (NOVA FCSH) debaterá a relação 
entre o activismo e a militância partidária. 


Françoise Hardy, figura da can- 
ção francesa “Tous les garçons et 
les filles”, morreu aos 80 anos, 
anunciou o seu filho Thomas Du- 
tronc nas redes sociais. 

No ranking das 200 melhores 
cantoras de todos os tempos da re- 
vista americana Rolling Stone em 
2028, Hardy foi a única represen- 
tante da França. Françoise Hardy 
sofria de um cancro na faringe há 
vários anos, chegando a pedir a 
legalização da morte medicamen- 
te assistida em França, para que 
pudesse ter um fim de vida mais 
tranquilo, já que se encontrava em 
grande sofrimento. 


O grupo islamita Hamas pro- 
pôs na sua “resposta positiva” ao 
plano de cessar-fogo do Presidente 
norte-americano, Joe Biden, um 
“novo calendário” para um cessar- 
fogo permanente em Gaza e uma 
retirada israelita de toda a Faixa. 

A resposta reafirmou a posição 
do Hamas de que o cessar-fogo 
deve levar a uma cessação perma- 
nente das hostilidades, à retirada 
das forças israelitas de Gaza, à 
reconstrução da Faixa e à liberta- 
ção dos prisioneiros palestinianos 
em Israel”, afirmou à EFE um 
responsável do grupo islamita 
palestiniano, que pediu para não 
ser identificado. 

Na sua resposta, acrescentou a 
fonte à agência noticiosa espanho- 
la, o grupo “propôs um novo calen- 
dário para um cessar-fogo perma- 
nente e a retirada de toda a Faixa 
de Gaza, incluindo de Rafah”, no 
sul do enclave, junto à fronteira 
com o Egipto. 
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